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O intestino é considerado o "segun-
do cérebro" devido uma rede de
neurônios que se comunica direta-
mente com o cérebro. Essência 16

Agronegócio
goiano com
safra recorde
em 2024/2025
Goiás tem papel estratégico no agronegócio brasileiro,
sendo o quarto maior produtor de grãos do país. Em 2024,
o estado deverá colher cerca de 32 milhões de toneladas
de grãos, conforme estimativas da Conab, consolidando
sua relevância no mercado interno e externo. Produtos
como soja e milho seguem como os grandes destaques, re-
presentando mais de 85% da produção agrícola do estado.
Negócios 17

O Governo de Goiás publicou
nesta quarta-feira (11) no Diá-
rio Oficial a convocação ante-
cipada de professores apro-
vados no concurso realizado
em 2022. Concursos 20

Goiás antecipa
posse de 631
professores 

Os financiamentos para com-
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no Brasil apresentaram um
crescimento expressivo.  
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Goiânia
prorroga Refis
até sexta-feira
A Secretaria de Finanças estima
que aproximadamente 245 mil
contribuintes estão com dívidas
em atraso. Cidades 10

Mabel anuncia
secretário de
saúde para 2025
O prefeito eleito de Goiânia, San-
dro Mabel, nomeou Luiz Gaspar
Pellizzer como secretário mu-
nicipal de Saúde. Política 7

Serviços
atingem novo
recorde no País 
O avanço mais vigoroso das ati-
vidades de transporte aéreo,
impulsionado principalmente
por campanhas promocionais
das empresas aéreas.
Econômica 4

Concurso gera
crise política em
Morrinhos-GO
O prefeito eleito de Morrinhos,
Maycllyn Carreiro, está em con-
flito com o atual prefeito, devido
à nomeação de 413 novos ser-
vidores públicos após as eleições. 
Política 2

Características de Paulo do Vale
no rol para vice de Daniel Vilela
Paulo do Vale (União Brasil), é um forte candidato a vice na chapa de
Daniel Vilela para as eleições de 2026. De acordo com o vice-presidente
estadual do MDB, Manuel Cearense, a escolha do vice levará em
conta a liderança do escolhido no Estado. Nesse contexto, Paulo do
Vale tem uma longa trajetória política. Política 7

Relatório do CNJ
aponta problemas
penitenciários
Cidades 9

Procon autua
Facebook por
publicidade de Vape
Cidades 11

Setor de serviços
cresce 1,1% e
atinge recorde  
Economia 4

O projeto foi proposto pelo vereador Lucas Kitão (União Brasil) e seu texto foi
confirmado pelo Legislativo no final de novembro.Rafael Ayres Gontijo, com-
partilha sua experiência com o uso terapêutico do óleo de cannabis. Cidades 11

ID para pacientes de Cannabis em Goiânia

A justiça alega que Caiado utilizou o Palácio para eventos de campanha e
jantares com líderes políticos, beneficiando a chapa eleita.  Política 5

O que diz Caiado e Mabel sobre a cassação
CABE RECURSO

Cacai,  teve a prisão preventiva revogada pela Justiça. Acusado
de ser o mandante da morte de Fábio Escobar. Política 6

Revogada prisão de Caicai Toledo
RECOLHIMENTO DOMICILIAR 

Divulgação
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A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara
aprovou na última quarta-feira (11) um projeto que prevê
a recontagem física dos votos em eleições. Na prática,
isso significa a volta do voto impresso. O próximo passo
será a votação no plenário da Câmara. Se aprovado, o
texto segue para o Senado e, por fim, precisará da sanção
do presidente da República para virar lei.

O projeto determina que 5% das urnas sejam sorteadas
após a votação para uma conferência manual. Durante
essa recontagem, fiscais acompanharão todo o processo,
desde a abertura das urnas até a leitura e conferência
dos votos. A ideia, segundo os autores, é aumentar a
transparência do sistema eleitoral, embora especialistas
critiquem a proposta.

Para Arthur Mello, do Pacto pela Democracia, a
iniciativa traz riscos. “É uma mudança grande que não
foi discutida com a sociedade. Pode criar desconfiança
no sistema eleitoral e prejudicar a democracia”, afirmou.

A discussão sobre o voto impresso não é nova. Em
2021, uma proposta parecida foi rejeitada no plenário da
Câmara. Na época, 229 deputados votaram a favor, mas
não foi suficiente para aprovar a medida. Agora, o tema
volta à tona, com apoio de partidos como PL e Republicanos,
enquanto legendas como PT e PSD seguem contra.

Se aprovada, a nova regra poderá ser aplicada já nas
próximas eleições, transformando a forma como o Brasil
conta seus votos. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)
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CCJ da Câmara
aprova projeto
que retoma
voto impresso

Thiago Borges

Com o fim da disputa elei-
toral, todas as decisões tomadas
pelos prefeitos em exercício
são vigiadas pelos futuros ges-
tores. Em Morrinhos, o prefeito
eleito Maycllyn Carreiro (PL)
e sua equipe de transição estão
em pé de guerra com o atual
prefeito, Joaquim Guilherme
(PSDB), motivados pela nomea-
ção de novos concursados, após
o resultado das eleições.

O desentendimento entre
as partes ocorreu pela convo-
cação e nomeação de 413 no-
vos servidores públicos, apro-
vados em concursos públicos
da prefeitura do município ho-
mologados no final de 2023,
por parte da gestão de Joaquim
Guilherme. Em discordância,
Maycllyn denunciou o caso
para o Tribunal de Contas dos
Municípios de Goiás (TCM-GO),
alegando que as convocações
geraram aumento de despesa
continuada ao final do man-
dato, em discordância com a
Lei de Responsabilidade Fiscal. 

O prefeito eleito pediu a
suspensão das posses e uma
determinação que proíba no-
vas convocações. O TCM acatou
a denúncia e proibiu o atual

prefeito de realizar novas con-
vocações e suspendeu as posses
parcialmente - após agravo in-
terposto pela atual gestão. A
decisão cautelar do TCM sus-
pendeu as posses realizadas
após o período eleitoral, e man-
teve todas do dia 6 de julho
até o dia 11 de outubro. 

Em contato com a reporta-
gem do jornal O HOJE, Maycl-
lyn garantiu seu compromisso
com os servidores que tiveram
a posse suspendida, explicando
que muitos já organizaram
suas vidas e se mudaram para
Morrinhos. “Fiz um ofício para
a transição, manifestando nos-
sa anuência, nossa concordân-
cia com a manutenção dos con-
vocados pelo decreto, e pedin-
do para não fazer novas con-
vocações”, disse o prefeito elei-
to. “O prefeito cometeu um
erro grave de realizar convo-
cações nesse período que con-
tém essa restrição. Mas, nós
iremos assumir essa respon-
sabilidade para não trazer nem
um prejuízo ao servidor”, ga-
rantiu Carreiro. 

Maycllyn ressaltou que para
contornar a situação que irá
aumentar a folha de pagamen-
to da prefeitura, sua gestão
trabalhará com um quantita-

tivo menor de comissionados
e que os concursados irão en-
trar em cargos de credencia-
mento e contratos temporários.
Porém, o futuro gestor garante
que as exonerações da última
semana, quando Joaquim ces-
sou contratos com mais de 130
servidores comissionados, foi
o principal ponto, já que vários
desses servidores possuíam fé-
rias vencidas. Para Maycllyn,
as providências tomadas foram
“para frear o atual prefeito de
parar de criar despesas de ca-
ráter continuado e inviabilizar
o [futuro] mandato”.

Para esclarecer as convo-
cações, Joaquim Guilherme
afirmou, em reunião pública
e publicada em suas redes so-
ciais, que as convocações acon-
teceram em decorrência dos
concursos realizados. Segundo
o prefeito eleito, os certames
foram organizados após uma
recomendação do TCM, que
realizou uma auditoria no mu-
nicípio e sugeriu a realização
de concursos, já que diversos
cargos públicos que deveriam
ser ocupados por concursados,
estavam nas mãos de cargos
comissionados. 

O atual prefeito também
garantiu que herdou compro-
missos da gestão anterior
quando assumiu a Prefeitura
de Morrinhos, e que existiu
prazo para questionar o cer-
tame - que passou pelo crivo
de órgãos como o próprio TCM
e o Ministério Público de Goiás
(MPGO). O prefeito afirmou
que o concurso só foi homolo-
gado após os prazos, e após
isso se iniciou as convocações.
“Não tem como chamar todos
no mesmo tempo e no mesmo
dia”, justificou Joaquim. (Es-
pecial para O Hoje)

Maycllyn e sua equipe de transição estão em pé de guerra com o atual prefeito, Joaquim Guilherme 

Maycllyn Carreiro e Joaquim
Guilherme travam disputa após
nomeações do atual prefeito

Se for para o TSE, Caiado e 
Mabel correm riscos de perder 

A decisão de primeira instância do Tribunal Regional
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), proferida nesta terça-feira (10)
pela juíza Maria Umbelina Zorzett, provocou um alarido
no meio político ao condenar o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado e o prefeito eleito de Goiânia, Sandro
Mabel, ambos do União Brasil, com a perda de mandatos.
Por ser uma decisão de primeiro grau, o governador e
Mabel podem recorrer, no entanto, o fato provoca várias
especulações na esfera política. Uma delas é o rigor da
justiça eleitoral e a celeridade na conclusão da denúncia.

De acordo com juristas que entende dos humores da
justiça eleitoral, “não é o fim do mundo, pois Caiado e
Mabel podem recorrer. O que preocupa apoiadores do
governador é o desdobramento no campo político, afinal,
ele é candidato a presidente da República em 2026. Se ele
perder na segunda instância, o processo ‘sobe’ para
Brasília. Nesse caso, complica por ser um território onde
a justiça se mostra mais política, principalmente se o
acusado for adversário do presidente Lula. Nunca é
demais lembrar que Caiado trava um embate com o go-
verno do presidente Lula, tanto sobre a reforma tributária
quanto à questão de segurança pública.

Os últimos acontecimentos sobre segurança pública,
uma das bandeiras de
Caiado, entrou na mira
do PT. O exemplo mais
contundente é o do go-
vernador de São Paulo,
Tarcisio de Freitas (REP)
que tem sofrido uma
marcação cerrada
da mídia, princi-
palmente dos veí-
culos dos Marinhos
(rádio, TV, jornais e
portal de notícias).

Mabel vai a Rio Verde ver programas
Nesta quinta-feira (12), o prefeito eleito de Goiânia, Sando

Mabel (União), desembarca em Rio Verde para trocar expe-
riências de gestão com o prefeito Paulo do Vale, colega de
partido. Assim como Mabel, Paulo também passou por
grandes desafios de escassez de recursos quando foi eleito
prefeito em 2016. Além de experiência, Mabel confere o re-
sultado dos investimentos em qualificação de obras para jo-
vens, que ele ajudou quando presidente da Fieg.

Paulo obreiro
Mabel deve conhecer as de-

zenas de obras que o prefeito
Paulo do Vale inaugurou recen-
temente. Devido ao período elei-
toral, Paulo preferiu não entregar
nenhum investimento público
para não ser acusado de uso da
máquina ou entregar obras elei-
toreiras. Agora, em média, são
duas por dia. Haja fôlego!

Lucas presente
O deputado estadual por Rio

Verde, Lucas do Vale (MDB) é in-
quieto e avesso às manifestações
em plenário que não sejam rele-
vantes. Por conta desse compor-
tamento meio arredio aos debates,
ele é tido como um “deputado
faltoso”. No entanto, sua agenda
nos municípios é intensa na pres-
tação de serviços às suas bases.

Friboi e o WTC
“Sou goiano e amo minha ter-

ra, por isso investi neste projeto
do World Trade Center, um em-
preendimento que coloca Goiâ-
nia em nível internacional em
contemporaneidade. Um lugar
que integra, restaurantes, resi-
dências, hotéis, academia e es-
critórios”, resumiu o empresário
Batista Junior, para os goianos,
o Júnior da Friboi em coletiva
para a imprensa.

Mal na fita
Depois que a justiça afastou o

presidente da Câmara de Verea-
dores de Valparaíso, Entorno de
Brasília, as excelências entraram
em modo avião. Alguns dos in-
vestigados, tinham pretensões de
serem guindados a um cargo na
gestão do prefeito eleito, Marcos
Vinícius (MDB), mas a ideia deve
ser abortada para evitar um cons-
trangimento ‘não”.  (Especial
para O Hoje)

Convocação de concursados gera
crise na transição de Morrinhos

Projeto segue para votação no plenário 
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OPiniãO n 3

A anistia que não deve ser

Márcio Coimbra

O ditado "colocar as barbas de molho" é uma
expressão que significa a necessidade de paciência,
cautela e prudência, algo que se aplica de forma
perfeita em relação aos últimos acontecimentos
na Síria. Ao se despedir de Bashar al-Assad, o país
está livre de um ditador brutal. Entretanto, nada
garante que o futuro seja auspicioso, especialmente
sob o domínio de Abu Mohammed al-Jolani, chefe
do grupo islamista HTS, uma dissidência da Al-
Qaeda que assumiu o controle do país.

A Síria é formada pela confluência de etnias e
grupos religiosos de difícil concertação, dentre
eles muçulmanos xiitas, sunitas e alauítas, drusos,
além de cristãos e judeus. Cerca de metade dos
habitantes do país é de origem árabe, 15% são
alauítas, 10% curdos, aproximadamente 10% são
levantinos e os 15% restantes pertencem a diversos
outros grupos étnicos, como nusairis, armênios e
assírios. Um mosaico étnico-religioso de difícil
equilíbrio, especialmente em uma região de cons-
tante conflito.

A formatação atual nasceu com o fim da Pri-
meira Guerra Mundial, que repartiu o espólio do
Império Otomano mediante o acordo Sykes Picot.
Esta divisão arbitrária dos antigos territórios oto-
manos tem sido, desde então, fonte de instabilidade
e conflitos na região. O território atual da Síria e
Líbano ficou a cargo da França. O mandato francês
se iniciou em 1923 e foi até 1946.

A lógica do Império Otomano, que tolerava et-
nias, povos diversos, tribos, clãs, sistemas de go-
vernança de todos os tipos e valores, com a única
obrigação de pagar tributos ao Sultão, havia sido
extinta. Se durante quatro séculos, cristãos, judeus,
xiitas, sunitas, coptas, drusos, gregos ortodoxos,
conviviam dentro das fronteiras do Império sem
maiores conflitos, existia agora a perspectiva de
criação de um país, onde repousavam diversas

nações. Uma receita perfeita para o caos.
A lógica francesa acabou por dividir a Síria em

seis territórios, Damasco, Alepo, Estado dos Alauitas,
Jebel Druzo, Halay e Sadnjak de Alexandreta, uma
divisão que tentava, dentro dos limites possíveis,
manter a autonomia étnico-religiosa das regiões.
O risco da sobreposição de um grupo em detrimento
de outros sempre fez parte da história do país e se
tornou um perigo contínuo, porém se transformou
em uma palpável realidade com a chegada de
Hafez al-Assad ao poder em 1971. 

O mosaico étnico-religioso do passado é uma
realidade ainda mais intrincada no presente,
com ainda sérios agravantes, como o enorme
êxodo de sírios que buscou refúgio em outros
lugares do mundo. O risco está em o país se
tornar mais um protetorado islâmico radical
como o Afeganistão ou um novo Iraque. O país,
defendido por anos por milícias, detentor de
bases russas e aliado preferencial do Irã na
região, está mergulhado na incerteza e na possi-
bilidade real de guerra civil ou mesmo o massacre
de alguma das minorias que fazem parte deste
intrincado jogo de poder.

A queda de Bashar al-Assad é certamente o
fim de um ciclo de terror, porém, é também o
encerramento de um governo secular que con-
seguiu durante cinco décadas manter os pilares
de unidade de um país
fraturado. O futuro
pode guardar um go-
verno com traços teo-
cráticos, alianças peri-
gosas e a manutenção
dos porões de um regi-
me ditatorial. Como dis-
se, a queda de Assad
deve ser celebrada, mas
é momento de colocar
as barbas de molho.  

Marcelo Vieira

Existe a proposta de anistiar aqueles que, em
8 de janeiro de 2023, vandalizaram os prédios
dos três poderes em Brasília. Tal movimento em
busca de perdão para terroristas é não apenas
equivocado, mas um verdadeiro atentado ao
estado democrático de direito. A Constituição Fe-
deral, no artigo 5º, inciso XLIII, é clara: “[…] a
prática do terrorismo não é passível de anistia.”.
Essa premissa deve ser defendida com tenacidade,
pois a anistia que se articula pode abrir perigoso
precedente. Além do que, no “passar o pano”,
está a intenção de beneficiar o ex-presidente Jair
Bolsonaro, indiciado e inelegível.

Em uma democracia, a legitimidade do poder
emana do respeito às instituições e à ordem cons-
titucional. Ao conceder perdão a baderneiros, que
atacaram símbolos da nossa república, corre-se o
risco de legitimar uma cultura de impunidade. A
ideia de que ações violentas de golpistas podem
ser relevadas afronta àqueles que lutam pela de-
mocracia. Seria um incentivo ao desrespeito às
instituições, no qual a desestabilização se torna
estratégia viável para aqueles que não aceitam o
legítimo resultado das urnas.

A polarização política que permeia nosso país
é evidente e danosa. Entretanto, o diálogo e a ne-
gociação são sempre preferíveis à violência. A
anistia a atos terroristas não apenas deslegitimaria
os esforços de pacificação e reconciliação, mas
também incentivaria a ocorrência de novos epi-
sódios de vandalismo e desrespeito à Constituição.
Afinal, se os autores de ações criminosas se senti-
rem seguros de que não haverá consequências, o
ciclo de violência poderá gerar novos eventos,
como o recente ataque com bombas ao STF.

O que se espera de um Estado democrático é a
proteção de suas instituições, e isso passa pela res-

ponsabilização de quem comete crimes. A anistia,
portanto, não representa um gesto de paz, mas sim
uma capitulação diante de atos ao arrepio da lei.
Não podemos nos esquecer de que o uso da força
para derrubar a ordem estabelecida deve ser tratado
com rigor, e a impunidade não pode ser a resposta.

É importante criar um ambiente em que as di-
vergências sejam resolvidas por meio do diálogo
e da política, e não pela destruição do patrimônio
público em nítido recado de repúdio à democracia.
Alguns argumentam que a anistia é um caminho
para a reconciliação. No entanto, essa abordagem
ignora a gravidade dos atos cometidos e o impacto
que tiveram sobre a sociedade. A reconciliação
verdadeira se baseia no reconhecimento dos erros,
na busca pela justiça e na reparação das vítimas.
O castigo pune, o arrependimento educa.

A sociedade brasileira precisa ser capaz de
distinguir o legítimo exercício da liberdade de
opinião do ódio manifestado em nome dela. A
anistia a terroristas não é apenas uma questão
legal; é uma questão moral. Devemos nos lembrar
das lições do passado e dos riscos que corremos
ao minimizar a gravidade de atos irresponsáveis.

O momento é de reafirmar nosso compro-
misso com a democracia e com a justiça, não
apenas em palavras, mas em ações. O respeito
às instituições e à lei
deve ser inegociável. A
anistia não é a resposta;
a responsabilidade,
sim. Vamos construir
um futuro em que a
violência não seja a so-
lução, mas, sim e em
especial, o respeito mú-
tuo e a efetiva busca
pelo desenvolvimento
sob o princípio da paz.

Márcio Coimbra é CEO da
Casa Política e Presiden-
te-Executivo do Instituto
Monitor da Democracia

Ricardo Viveiros, jornalis-
ta, professor e escritor, é
doutor em Educação, Arte
e História da Cultura
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Povo negro
Percorrer a trajetória do povo negro, reconhecer

as sequelas provocadas na diáspora, tais como o
sequestro da humanidade, os castigos, a impossibi-
lidade de culto aos orixás, o banzo e a morte, é pro-
mover o diálogo entre passado e presente, sob as
asas do pássaro africano, a fim de buscar o encontro
do indivíduo com o coletivo e possibilitar um futuro,
sustentado por bases mais justas e equitativas. A
estrutura vigente também corrobora para invisibi-
lidade e permanente exclusão da população negra.
A abolição da escravatura não garantiu de fato a li-
berdade. Castigos corporais e outras humilhações
se fazem presentes quando um jovem negro é exe-
cutado sumariamente, quando o imaginário coletivo
define o negro como perigoso e incapaz, quando a
cor da pele é uma sentença. É preciso conhecer e
combater qualquer medida que impeça o negro de
sonhar, de respirar, de viver.

Sandro Antunes
Firminópolis

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pessoas

dentro das casas e apartamentos das cidades brasi-
leiras. Mais trágico saber que esses trabalhadores
estão próximos de nós, apenas separados por muros
e muitas vezes por uma parede apenas, o que se
torna mais difícil de se acredita que tal pessoa está
sendo vítima de um trabalho análogo à escravidão.
São no geral mulheres, que chegam nas casas de fa-
mílias “acolhidas” ainda crianças vindas de ambientes
carentes de tudo, na esperança de terem teto, comida
e frequentar a escola. Porém, o que seria um sonho
é na verdade um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
A ideia é otimizar os

recursos e diminuir

a burocracia,

permitindo que

empresas e

empreendedores

possam concluir

seus projetos de

forma mais rápida 

e sem entraves”

O prefeito eleito informou que haverá
simplificação de processos de fiscali-
zação. Entre as mudanças, está a re-
dução de inspeções anuais que hoje
são desnecessárias.  A reestruturação
da fiscalização também vai incluir a
centralização dos serviços em uma
nova Secretaria de Fiscalização, que
irá assumir as funções de fiscalização
e licenciamento, atualmente disper-
sas em várias secretarias.

@jornalohoje
a comissão de relações exteriores e de De-
fesa Nacional (creDN) da câmara dos De-
putados aprovou, nesta quarta-feira (11), a
revogação do decreto de 2010 que conce-
deu ao presidente sírio bashar al-assad o
Grande colar da ordem Nacional do cru-
zeiro do Sul. curtiu a publicação o leitor.

Elvis Machado (@ecpmachado)

@ohoje
o presidente da câmara, arthur lira (PP-
al), afirmou nesta terça-feira (10) que o go-
verno de lula (PT) não tem apoio suficiente
para aprovar o pacote de cortes de gastos
públicos. curtiu a publicação a leitora.

Rafaella Alves (@rafaellaalvesro)
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O avanço mais vigoroso das atividades
de transporte aéreo, impulsionado princi-
palmente por campanhas promocionais
das empresas aéreas, que chegaram a re-
duzir o preço médio das passagens em
11,5% na saída de setembro para outubro,
ajudou a recolocar os serviços em níveis
recordes na série histórica mais recente
do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), iniciada em 2011. O ritmo
da atividade no setor em outubro foi in-
fluenciado ainda, embora com menor in-
tensidade, pelo incremento na área de ser-
viços técnicos e profissionais. Essa combi-
nação de dados mais positivos compensou
a estagnação virtual dos serviços prestados
às famílias na saída de setembro para ou-
tubro, já descontados fatores sazonais (quer
dizer, eventos como festas e feriados e ou-
tras ocorrências que sempre se repetem
no mesmo período todos os anos e pode-
riam distorcer a comparação).

O setor de prestação de serviços como
um todo, que respondeu por 67,81% na for-
mação do valor agregado ao Produto Interno
Bruto (PIB) pelo conjunto de setores da eco-
nomia nos nove primeiros meses deste ano,
excluído o pagamento de impostos, apre-
sentou variação de 1,1% em outubro frente
ao mês imediatamente anterior e cresceu
6,3% em relação a outubro do ano passado,
no sétimo resultado mensal positivo em se-
quência. Segundo pesquisa mensal realizada
pelo IBGE, os serviços passaram a acumular

uma variação de 3,2% na comparação entre
os dez primeiros meses deste ano e o mesmo
intervalo de 2023, com avanço de 2,7% nos
12 meses finalizados em outubro deste ano.
Para comparação, o nível da atividade no
setor havia recuado 0,8% no ano passado.

Sinais mistos
Os sinais vieram mistos, ainda que os

resultados tenham de certa forma superado
as previsões do mercado. Exatamente por
conta do desempenho mais modesto nos
serviços dedicados às famílias, grupo com
maior peso na composição do setor como
um todo. Ainda assim, caso se mantenha a
trajetória positiva no restante do trimestre
final deste ano, o setor ajudará a manter a
economia em crescimento no período,
ainda que as projeções do mercado sugiram
um ritmo menos intenso do que no tri-
mestre imediatamente anterior, quando o
PIB chegou a crescer 0,9% em relação ao
segundo trimestre e alta de 4,0% diante
do terceiro trimestre de 2023. A paralisação
desde junho da política de redução grada-
tiva e muito modesta dos juros básicos e a
retomada das altas desde a segunda quin-
zena de setembro tendem a puxar a ativi-
dade para baixo nos próximos meses, com
maiores impactos a partir dos meses iniciais
de 2025 considerando-se os efeitos retar-
datários da política de arrocho ao crédito
– para repetir um jargão muito ao gosto
dos mercados.

2 Há exceções entre os ana-
listas de banco. Na visão das
economistas Natalia Cotarelli
e Marina Garrido, do Itaú, o
“crescimento forte” dos ser-
viços em outubro “reforçam
nossa visão de que a ativi-
dade econômica permane-
cerá robusta no quarto tri-
mestre”. De acordo com elas,
enquanto os serviços pres-
tados às famílias vieram mais
fracos do que se esperava,
os serviços profissionais, ad-
ministrativos e complemen-
tares “tiveram desempenho
acima da nossa projeção”.
2 O economista Rodolfo
Margato, da XP Investimen-
tos, observa o movimento no
setor com cautela, conside-
rando que os resultados de
outubro vieram muito anco-
rados no segmento de trans-
porte aéreo em função de
descontos aplicados pelas
companhias aéreas nos pre-
ços das passagens. A seu ver,
o salto de 22,65% no custo
das passagens áreas em no-
vembro, registrado pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA),
“deve derrubar o faturamen-
to real dos serviços de trans-
porte aéreo na próxima lei-
tura” (em novembro).
2 O arrocho nos juros, ele-
vados ontem pelo Comitê de
Política Monetária (Copom)

de 11,25% para 12,25% ao
ano, deve ampliar a drena-
gem de recursos que deve-
riam seguir para alimentar
a atividade produtiva, com
encarecimento do crédito no
setor privado, e agravar o ce-
nário de endividamento do
setor público. Uma elevação
de um ponto percentual nos
juros básicos, considerando
que a dívida “amarrada” à
taxa Selic somava em outubro
perto de R$ 4,925 trilhões,
aproxima-se de R$ 49,3 bi-
lhões em 12 meses.
2 Para Goiás, a comparação
mensal, recorrendo a dados
já dessazonalizados, aponta
alguma desaceleração, consi-
derando-se que a atividade
no setor havia crescido 1,4%
em setembro e passou a avan-
çar 1,0% no mês seguinte. O
ritmo aparentemente mais in-
tenso em setembro pode estar
relacionado à queda de 1,4%
observada em agosto, com a
elevação observada no mês
imediatamente seguinte apa-
rentemente anulando a perda
anterior. É preciso considerar,
de toda forma, que os dados
de julho vieram igualmente
negativos, com recuo de 0,3%
diante de junho.
2 Comparada a igual pe-
ríodo do ano passado, a ati-
vidade no setor de serviços
no Estado anotou variação

positiva de 1,4% em outubro,
interrompendo uma sequên-
cia de quatro meses de re-
sultados negativos. De fato,
o setor havia sofrido perdas
de 0,4%, de 6,4%, de 6,6% e
de 1,0% respectivamente em
junho, julho, agosto e setem-
bro (comparados aos mesmos
meses de 2023). Os números
ruins levaram os serviços a
acumular em dez meses uma
redução de 1,4%, com varia-
ção praticamente nula nos
12 meses finalizados em ou-
tubro deste ano (na verdade,
a pesquisa registra leve recuo
de 0,7% no período). As per-
das ao longo ano estiveram
relacionadas principalmente
a reduções de 8,3% e de 5,3%
anotadas, na mesma ordem,
pelos segmentos de serviços
profissionais e administrati-
vos e de transportes.
2 As pesquisas conduzidas
pela Confederação Nacional
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC) indicam
que o comércio goiano de-
verá movimentar algo como
R$ 1,96 bilhão nas vendas
deste Natal, de acordo com
o Sindicato do Comércio Va-
rejista no Estado de Goiás
(Sindilojas-GO). A se confir-
mar, haveria um incremento
de 3% na comparação com
o ano passado. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Serviços atingem novo recorde no País
e experimentam alguma reação em GO

BALANÇO
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Alexandre Paes

Os financiamentos para compra de veículos novos e
usados no Brasil apresentaram um crescimento expres-
sivo de 12,4% em novembro, em comparação ao mesmo
mês do ano passado. A informação é de um levantamento
da B3 (Bolsa de Valores do Brasil), que destacou ainda
que, no acumulado do ano até novembro, os financia-
mentos somaram 6,5 milhões de unidades — um aumento
de 21,8% em relação ao mesmo período de 2023. 

No entanto, o cenário não foi inteiramente positivo:
na comparação com outubro de 2024, os financiamentos
registraram uma queda de 9,7%, reflexo de uma série
de fatores, conforme explicações de especialistas. De
acordo com Gustavo de Oliveira Ferro, gerente de pla-
nejamento e inteligência, a queda em relação a outubro
pode ser atribuída à menor quantidade de dias úteis no
mês de novembro, que teve quatro dias a menos. “Essa
diminuição no número de dias úteis impacta diretamente
o ritmo de vendas, o que explica parte da desaceleração
nos financiamentos”, afirma Ferro.

Apesar dessa queda mensal, o balanço anual dos
financiamentos de veículos no Brasil revela um de-
sempenho robusto. Nos 11 primeiros meses de 2024,
o número de unidades financiadas foi de 6,5 milhões,
o que representa cerca de 1,1 milhão de veículos ven-
didos a mais do que no mesmo período de 2023. Com
isso, o mercado de veículos mostra uma recuperação
consistente após os desafios econômicos enfrentados
nos últimos anos.

Os dados também mostram que, dentro do total de
financiamentos, os veículos leves foram os que mais
cresceram. Em comparação a novembro de 2023, o seg-
mento dos veículos leves registrou um aumento de
12,4%, superando o crescimento de outras categorias,
como os veículos pesados, que avançaram 0,6%. As mo-
tocicletas também se destacaram, com um crescimento
de 15,1% no número de financiamentos.

Para muitos consumidores, o financiamento de veí-
culos se tornou uma alternativa viável para a compra
de um automóvel, especialmente com o aumento da
oferta de opções de crédito mais acessíveis. Maria
Oliveira Santana, de Rio Verde, é um exemplo de quem
se beneficiou desse cenário. "Decidi financiar meu carro
novo este ano porque os juros estavam mais acessíveis
e eu precisava de um veículo para o meu trabalho. Foi
uma escolha que me trouxe mais segurança e praticidade
no meu dia a dia", conta.

A percepção Da professora concursada é comparti-
lhada por outros compradores. "O financiamento tem
sido fundamental para que muitas pessoas, como eu,
consigam realizar o sonho do carro próprio", afirma
João Pereira, morador de Anápolis, que optou por fi-
nanciar um carro usado no início de 2024. "Com o au-
mento das taxas de juros nos últimos meses, a situação
ficou um pouco mais difícil, mas ainda assim valeu a
pena", completa.

Mercado de concessionárias
Para as concessionárias, o aumento no número de fi-

nanciamentos também tem sido um fator positivo,
embora a queda em relação a outubro ainda seja sentida.
Segundo Ana Souza, gerente de uma concessionária de
veículos em Goiânia, "os números de novembro indicam
um cenário de recuperação, especialmente considerando
o alto número de unidades financiadas no acumulado
do ano. No entanto, a oscilação mensal é algo esperado,
principalmente devido aos fatores externos, como o nú-
mero de dias úteis e a sazonalidade do mercado".

Ana explica que as concessionárias têm se adaptado
a esse cenário de alta nos financiamentos, com mais
opções de crédito e parcerias com bancos para facilitar
o acesso dos consumidores a condições mais favoráveis.
"Apesar da leve queda em novembro, a demanda con-
tinua forte, e estamos confiantes de que o final do ano
trará mais oportunidades para quem busca um veículo,
seja novo ou usado."

Com a chegada das festas de fim de ano, espera-se
que o ritmo de financiamentos se intensifique. Muitas
concessionárias já preveem uma alta na procura por
veículos, especialmente devido aos descontos e promoções
que costumam ser oferecidos durante esse período.

O otimismo é compartilhado por muitos especialistas
do setor, e por isso, o mercado de veículos no Brasil
segue com sinais positivos, apesar de algumas flutuações.
A expectativa é que, com a proximidade do fim do ano,
o ritmo de financiamentos retome a aceleração e con-
tinue contribuindo para o crescimento do setor em
2024. (Especial para O Hoje)

Financiamentos registraram uma queda de 9,7%

O volume de serviços no
Brasil teve alta de 1,1% em ou-
tubro deste ano, na compara-
ção com setembro. Com o re-
sultado, o setor atingiu pata-
mar recorde na série histórica,
iniciada em 2012, de acordo
com dados da Pesquisa Mensal
de Serviços (PMS), divulgada
nesta quarta-feira (11).

Na comparação com outu-
bro de 2023, o setor cresceu
6,3%. Também foram obser-
vados avanços no acumulado
dos dez primeiros meses de
2024 (3,2%) e no acumulado

de 12 meses (2,7%).
A alta de setembro para ou-

tubro foi puxada principal-
mente pelo setor de transpor-
tes, que cresceu 4,1%. O cres-
cimento do transporte aéreo
chegou a 27,1% no período,
enquanto os demais compo-
nentes dos serviços de trans-
portes tiveram altas inferiores
a 3%: terrestre (1,6%), aqua-
viário (0,7%) e armazenagem,
serviços auxiliares dos trans-
portes e correio (2,6%).

Outro setor dos serviços
que anotou expansão foi o

dos serviços profissionais, ad-
ministrativos e complemen-
tares (1,6%). Apesar do cres-
cimento médio do setor de
serviços, três atividades tive-
ram queda de setembro para
outubro: informação e comu-
nicação (-1%).

A receita nominal dos ser-
viços teve crescimento de 0,8%
em relação a setembro, 9,6%
na comparação com outubro
de 2023, 7,8% no acumulado
do ano e 7,4% no acumulado
de 12 meses. (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Setor de serviços cresce 
1,1% e atinge recorde

Financiamento
de veículos
cresce 12,4% 
em novembro

Rafa Neddermeyer/ABr
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Bruno Goulart e João Reynol

Durante a coletiva de im-
prensa para anunciar o próxi-
mo secretário municipal de
saúde, jornalistas e os futuros
gestores foram pegos de sur-
presa e alguns ficaram em cho-
que com a decisão do TRE (Tri-
bunal de Justiça Regional Elei-
toral) para cassar a chapa eleita
de Sandro Mabel (União Brasil)
e Cláudia Lira (Avante). Além
disso, a juíza Maria Umbelina
determinou a inelegibilidade
por oito anos para o governa-
dor Ronaldo Caiado (União Bra-
sil) por abuso de poder político. 

De acordo com o documen-
to obtido pelo Jornal O HOJE,
a Justiça alega que Caiado
teria abusado do poder polí-
tico ao sediar eventos da cam-
panha no Palácio das Esme-
raldas e atrelar o candidato
escolhido em eventos do go-
verno estadual. Com isso, o
TRE também afirma que a
chapa eleita teria sido direta-
mente beneficiada e por isso
embasam para a cassação do
prefeito eleito e a sua vice.

Outro ponto que a justiça
alega são jantares em portas
fechadas entre a chapa eleita,
o governador, líderes políticos
e representantes do Estado
no Palácio das Esmeraldas.
“O bem imóvel utilizado pelo
investigado Ronaldo Caiado
para a realização dos eventos
constitui bem público de uso
especial nos termos do artigo
99, inciso II, do Código Civil
Brasileiro. As imagens dos ví-
deos que instruem a inicial
demonstram que o ambiente
estava preparado para a ofer-
ta de alimentos e bebidas aos
convidados e, contava inclu-
sive com decoração”, informa

o trecho do texto.
A situação gerou tanto in-

cômodo, que o governador reu-
niu a imprensa na tarde desta
quarta-feira (11), no Palácio
das Esmeraldas, para comentar
a decisão que o declarou ine-
legível por abuso de poder po-
lítico nas eleições de 2024.

Na ocasião, Caiado explicou
que os jantares realizados na
sede do governo goiano nos
dias 7 e 9 de outubro tiveram
como principal motivação o
“colapso” na saúde pública de
Goiânia. O governador confir-
mou que convidou vereadores
eleitos e suplentes para com-
parecer ao Palácio das Esme-

raldas, mas destacou que o ob-
jetivo do encontro era tratar
de um “assunto extremamente
delicado” naquele momento.
Ele mencionou as crises en-
frentadas pela capital, como
problemas no sistema de saúde,
acúmulo de lixo, aumento dos
casos de dengue, atrasos nos
pagamentos aos hospitais e a
falta de merenda nas escolas.

“A reunião existiu, mas não
foi para fazer campanha elei-
toral. Foi uma reunião fechada,
motivada pela preocupação
com o caos em Goiânia. Não
há nenhuma ilegalidade em
discutir problemas tão graves”,
declarou o governador dizendo
que considera a decisão da jus-
tiça “exagerada”, mas que a
respeita.

“Outros também fizeram”
Caiado também comparou

sua conduta à de outros polí-
ticos, mencionando eventos se-
melhantes realizados por ex-
governadores de Goiás, Mar-
coni Perillo (PSDB) e Zé Eliton
(PSB), além de ex-presidentes
como Dilma Rousseff (PT), Jair
Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). “Todos fi-
zeram reuniões em residências

oficiais. O Lula fez gravações
no Palácio da Alvorada e pediu
votos para o Boulos (PSOL).
Isso não pode ser visto como
exclusividade minha”, argu-
mentou.

Serei candidato
Durante a coletiva, o go-

vernador aproveitou para con-
firmar que pretende lançar
oficialmente sua pré-candida-
tura à Presidência da República
no início de 2025. “Depois do
Carnaval, entre março e maio,
estarei lançando minha can-
didatura pela União Brasil. Te-
nho participado de diversos
eventos nacionais”, anunciou.

Novas eleições 
em Goiânia

Aproveitando o momento
de fragilidade do governador,
o deputado federal Gustavo
Gayer (PL), opositor de Caiado,
o criticou em um vídeo nas
redes sociais. Gayer, que
apoiou Fred Rodrigues (PL) na
eleição para a prefeitura de
Goiânia contra Mabel, afirmou
que novas eleições municipais
devem acontecer entre março
e abril, em Goiânia.

“Agora [Caiado] está inele-

gível. As evidências são demais
e o TRE vai provar isso. E, pro-
vavelmente, entre março e abril
teremos novas eleições em Goiâ-
nia”, afirmou. O parlamentar
ainda disse que, com o novo
pleito, Fred Rodrigues será o
próximo prefeito da capital.

Gayer ainda deferiu críticas
e alegações criminosas ante
ao chefe do executivo estadual
que o chama de ‘mini-ditador
de Goiás. “Tudo mostra que
Ronaldo Caiado usou a máqui-
na pública para eleger o seu
candidato.”

Além disso, o deputado ain-
da questionou a sua posição
política como alinhado à direita
por apoiar a decisão de Flávio
Dino ao STF (Supremo Tribunal
Federal) e ser ‘amigo’, como
assim fala, do ministro Ale-
xandre de Moraes. Enquanto
isso, o deputado estadual e
candidato escolhido de Jair
Bolsonaro, Fred Rodrigues (PL),
também compactou com as
afirmações de Gayer e ainda
afirmou que Caiado e Mabel
desrespeitam o cidadão goia-
niense durante a eleição. “Tra-
taram o governo como pro-
priedade particular para ga-
nhar a qualquer custo.” 

Após a notícia que abalou
a política goiana, nesta terça-
feira (10), o prefeito eleito San-
dro Mabel pediu uma reunião
de emergência com advogados
logo antes de falar com a im-
prensa. De início, Mabel afir-
mou, no fim da coletiva, que a
decisão é ‘desproporcional’,
mas que isso ficará para os
advogados resolverem. Contu-
do, ressaltou que a sua posição
não será impactada e que ‘fica
firme’ diante do mandato. “De-
cisão de Justiça é da Justiça,
mas do nosso entendimento é
desproporcional uma vez que
esse evento tem a ver com a
campanha propriamente dita”.

Mabel ainda relatou que
segue com as reuniões nor-
malmente para que dialogue
com os representantes a fim
de solucionar a crise da saúde
e fazer as mudanças que havia
proposto. “Eu sei o que eu que-
ro e eu vou fazer, fui eleito
para fazer isso”, afirma. (Es-
pecial para O Hoje)Mabel ainda relatou que segue com as reuniões para que dialogue com os representantes a fim de solucionar a crise da saúde

Oposição relata
que tanto o
governador
quanto Mabel
cairão com decisão
da Justiça e que
novas eleições
deverão acontecer
em Goiânia 

O que diz Caiado e Mabel
sobre a cassação da chapa

Hegon Correia

Alex Malheiros

“Fico firme no meu mandato”, afirma Sandro Mabel

QUINTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2024

Na decisão, a juíza

destaca que as

defesas de Caiado e

de Mabel

informaram que

“não houve pedido

explícito de votos

para as pessoas que

participaram dos

eventos”.
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O verdadeiro acordo
O anúncio feito na última sexta-feira

(6), de que o MERCOSUL e a União Euro-
peia finalmente concluíram as negociações
para um Tratado de Livre Comércio, será
usado pelo presidente Lula da Silva para
se cacifar internacionalmente, mas fato é
que o acordo havia sido fechado em 2019,
em Bruxelas, Bélgica. À época, a esquerda
brasileira pressionou e, com o apoio dos
socialistas europeus, congelaram o ins-
trumento. A França, de perfil bem prote-
cionista, aproveitou a deixa para reforçar
a sabotagem. Para o PT, era inaceitável
que Jair Bolsonaro tivesse alcançado o
que ninguém conseguiu em quase 30
anos. No entanto, Lula terá problemas
para obter a ratificação. Curiosamente, é
a direita que mais apoia a implementação
do tratado, enquanto a esquerda traba-
lhista europeia, que prevê uma onda de
crises com entrada de produtos do Brasil
e países latinos, fará de tudo para dina-
mitá-lo. 

De olho na vaga
A disputa por vagas no Conselho da

Eletrobras começou antes mesmo de acor-
do entre a empresa e o Governo. O advo-
gado-geral da União Adjunto, Flávio José
Roman, e os secretários Thiago Vasconcelos
(Planejamento) e Gentil Nogueira (Ener-
gia), ambos do Ministério de Minas e
Energia, querem muito mais. Segundo
fontes, eles estariam de olho na possível
abertura de novas vagas no Conselho de
Administração da Eletrobras.

Modo sala de aula
A CCJ da Câmara dos Deputados apro-

vou o PL 104/15 (terminativo, sem votação
em plenário), que proíbe o uso de celulares
e dispositivos eletrônicos em salas de aula
de escolas públicas e privadas de todo o
País. Exceções serão permitidas para ati-
vidades pedagógicas. A proposta, de au-
toria do deputado Alceu Moreira(MDB-
RS), segue para o Senado e pode entrar
em vigor no próximo Ano Letivo, caso
aprovada e sancionada.

O plano 
Quem voltou a articular forte no Con-

gresso Nacional, após anos em baixa eleitoral
e política, é o deputado federal Aécio Neves
(PSDB-MG). Longe do auge em que foi pre-
sidente da Câmara e governador, ele não
ficou nem entre os 10 mais votados de
Minas na última eleição. Aécio sonha agora
com cenário em que poderá tentar, nova-
mente, o governo do Estado e assim refazer
as pontes e o sonho da Presidência. 

Minérios de fora
O senador Hamilton Mourão (Rep-RS)

garantiu, por meio de emenda, a isenção
de tributação sobre a exportação de bens
minerais extraídos. A proposta foi acatada
pelo relator da Reforma Tributaria ( PLP
68/2024)  senador Eduardo Braga (MDB-
AM), com justificativa de fortalecer a com-
petitividade nacional e gerar empregos.

13 anos
A Coluna completou 13 anos no último

dia 3 de dezembro. Hoje publicada em 50
jornais e portais, de impressos, sites e rádios.
De acordo com números do Google, nesse
período foram 6,64 milhões de citações em
mais de 100 veículos; 438 mil registros
diretos em jornais parceiros. A Esplanada
tornou-se referência em muitas capitais e
nas clippagens em órgãos públicos. Agra-
decemos a leitura e a confiança dos parcei-
ros. (Especial para O Hoje)

Político é acusado de planejar a morte de Fábio Escobar, 

O ex-presidente do DEM Anápolis, Carlos César Sa-
vastano Toledo, conhecido como Cacai Toledo, teve a
prisão preventiva revogada na última terça-feira (10)
pela 1ª Vara Criminal de Anápolis. Ele é acusado de ser
o mandante do assassinato de Fábio Escobar, ocorrido
em 2021, e deve usar tornozeleira eletrônica e cumprir
recolhimento domiciliar noturno.

Os juízes justificaram a decisão afirmando que outros
acusados já estão soltos sob monitoramento eletrônico
e que o risco ao andamento do processo diminuiu.
Cacai, que foi preso em 3 de junho e incluído na lista de
procurados da Interpol, ainda não foi liberado, mas
sua soltura pode ocorrer a qualquer momento.

Escobar, ex-coordenador de campanha do gover-
nador Ronaldo Caiado, fazia denúncias de corrupção
contra Cacai e chegou a divulgar vídeos devolvendo
R$ 150 mil, supostamente oferecidos como suborno.
Ele foi morto a tiros em uma emboscada no dia 21 de
junho de 2021, atraído por uma falsa negociação de
terreno. Segundo o Ministério Público, Cacai teria
planejado o crime com ajuda de Jorge Caiado, primo
do governador, e policiais militares. (Vinicius Lima,
especial para O Hoje)

Justiça revoga
prisão de Cacai
Toledo, ex-
-presidente do
DEM Anápolis

Reprodução 

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Felipe Cardoso

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
enfrenta um desafio significa-
tivo para aprovar seu pacote
de gastos no Congresso Nacio-
nal. O pacote, que visa ajustar
as contas públicas e garantir
a sustentabilidade fiscal, en-
controu resistência entre os
parlamentares, que expressam
preocupações sobre seus im-
pactos sociais e econômicos.

A proposta do governo in-
clui medidas como o aumento
da carga tributária, corte de
despesas discricionárias e re-
visão de benefícios sociais. No
entanto, essas medidas são vis-
tas com ceticismo por muitos
deputados e senadores, que
argumentaram que elas podem
afetar negativamente a classe
média e os mais vulneráveis.

Além disso, a complexidade
política do Congresso, com suas
diferentes frentes e interesses,
complica ainda mais a apro-
vação do texto. O governo pre-
cisa construir uma base de
apoio sólida para superar a
resistência e garantir a apro-
vação das medidas propostas.

O governo tem trabalhado

arduamente para convencer
os parlamentares da necessi-
dade e da justiça das medidas
propostas, além de considerar
eventuais ajustes para atender
às preocupações legítimas dos
muitos e diferentes setores afe-
tados de alguma forma pelas
medidas propostas.

Ministros e outras figuras
do alto escalão da política na-
cional transitam com constân-
cia pelos corredores do Con-
gresso em busca de apoio. O
argumento é o de que a apro-
vação do pacote de gastos é
crucial para o futuro econô-
mico do país, pois envia um
sinal importante aos investi-
dores e à comunidade inter-
nacional sobre a capacidade
do Brasil de gerenciar suas fi-
nanças públicas de forma res-
ponsável.

Com o afastamento do pre-
sidente da República por mo-
tivos de saúde das atividades,
articuladores do governo pas-
saram a enxergar um desafio
ainda maior pela frente. Qua-
tro ministros assumiram a
dianteira das negociações nos
últimos dias. São eles: Alexan-
dre Padilha, da Relações Insti-
tucionais; Fernando Haddad,

da Fazenda; Rui Costa, da Casa
Civil e Jorge Messias, da AGU.

Na terça-feira, vale lem-
brar, Lula foi internado no
Hospital Sírio Libanês por
uma hemorragia intracrania-
na decorrente do acidente do-

méstico recente. De acordo
com o boletim, Lula foi ope-
rado com urgência e está em
monitoramento na unidade
médica para alta médica.

O projeto do corte de gastos
é visto como a principal pauta
econômica do governo. O tema,
espinhoso e que já provocou
reações do mercado e de outros
ministérios do governo Lula.
Haddad já expressou otimismo
em relação às negociações, des-
tacando a importância do diá-
logo e da cooperação para su-
perar os desafios econômicos
do país. Por outro lado, líderes

da oposição afirmam que o
governo precisa apresentar
propostas mais claras e trans-
parentes sobre os impactos
das medidas.

O governo deve trabalhar
arduamente para convencer
os parlamentares da necessi-
dade e da justiça das medidas
propostas. O convencimento
é, sem dúvida, possível e viá-
vel para a base governista
que conta com o apoio de par-
cela significativa do centrão.
A grande questão é se resta
tempo hábil para isso. (Espe-
cial para O Hoje)

Com o afastamento do presidente por
motivos de saúde, articuladores do
governo passaram a enxergar um
desafio ainda maior pela frente

Prazo apertado preocupa Governo
que articula por pacote de gastos

Marcelo Camargo/ABr

QUINTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2024

O presidente Luiz

Inácio Lula da Silva

permanece sob

cuidados intensivos

no Hospital 

Sírio Libanês, 

em São Paulo
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Francisco Costa

Ainda em novembro, o Jor-
nal O HOJE mostrou que o pre-
feito de Rio Verde, Paulo do
Vale (União Brasil), estava entre
os cotados para ocupar a co-
biçada vice de Daniel Vilela,
em 2026. À Coluna Xadrez, de
Wilson Silvestre, o vice-presi-
dente estadual do MDB, Ma-
nuel Cearense, ressaltou a força
do rio-verdense no páreo.

Segundo ele, que é aliado
de primeira hora de Daniel e
foi responsável por “reviver”
o MDB em Rio Verde, a escolha
do vice levará em conta a li-
derança do escolhido no Esta-
do. “Ao contrário do que alguns
adversários dizem, o Dr. Paulo
tem o apoio da maioria dos
prefeitos do Sudoeste e de mui-
tos municípios do Estado.”

Paulo Faria do Vale é natu-
ral de Tupaciguara (MG). For-
mado em Medicina pela Uni-
versidade Federal de Uberlân-
dia (UFU), ele se mudou para
Rio Verde ainda na década de
1980. Na ocasião, ele criou a
primeira e maior clínica de
hemodiálise do interior.

O prefeito dirigiu a Unimed
por mais de dez anos, além do
Sindicato Rural de Rio Verde e
de presidir a Cooperativa de
Crédito do município (Sicreed).
De 2009 a 2012, foi secretário
municipal da Saúde da cidade.
Já em 2014, disputou sua pri-
meira campanha eleitoral.

Filiado ao então PMDB (hoje
MDB), Paulo teve 41.845 votos
para deputado federal, ficando
na suplência. Em 2016, con-
correu à prefeitura de Rio Ver-
de e foi eleito com 47.963 elei-
tores (49,33%). À época, ele su-
perou Heuler Cruvinel, 27,76%;
Lissauer Vieira, 20,52%; e Cris-
tiano Quintino, 2,38%.

Em 2020, o prefeito am-
pliou o feito e foi reeleito com
51,07% dos votos válidos
(45.580 eleitores). Dessa vez,
pelo DEM, sigla do governador
Ronaldo Caiado, à época. Ele
venceu Dr. Osvaldo (MDB),
41,91%; Clailton Filho (PSDB),
4,86%; Professor Vavá (PT),
1,83%; e Cristiano Quintino
(Avante), 0,33%.

Neste ano, Paulo não pode
disputar o Executivo. Contu-
do, ele fez o sucessor. Bem
cotado, o prefeito elegeu Wel-
lington Carrijo (MDB) com
62,67% dos votos válidos. O
número de eleitores da base
subiu para 69.209.

Com o apoio de Paulo do
Vale, Carrijo deixou para trás
nomes fortes, como o do ex-
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) - e
que já havia disputado contra
o prefeito, no passado -, Lis-
sauer Vieira (PL), que teve
22,46% dos votos válidos. Vale
citar, o adversário da base con-
correu com a chancela do ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

Outro que também já tinha

experiência de outras disputas
era o Dr. Osvaldo Fonseca (Re-
publicanos), que ficou em ter-
ceiro, com 9,72%. Completam
a lista o deputado estadual
Karlos Cabral (PSB), 3,31%; e
Daniel Cunha da Câmara
(Novo), 1,83%.

Dissidência
É preciso lembrar, Paulo

deixou o MDB, em 2019, após
integrar a dissidência liderada
pelo prefeito de Catalão Adib
Elias - que também teve a par-
ticipação de Ernesto Roller e
Renato de Castro - para apoiar
o governador Ronaldo Caiado
(União Brasil) nas eleições ao
governo de Goiás, em 2018.
Naquele ano, o MDB lançou o
hoje vice-governador Daniel
Vilela ao cargo.

Mas são águas passadas.

Ainda em 2021, Daniel foi
anunciado pré-candidato a vice
na chapa de Caiado. Ao longo
de 2022 e 2023, Vilela foi bus-
cando a reaproximação com
os dissidentes. Entre eles, Paulo
de Castro.

Potência
Rio Verde, é preciso dizer,

é a quarta maior economia de
Goiás, com R$ 16,3 bilhões de
PIB. Quando o recorte é o agro-
negócio, a cidade está em quin-
to do País entre as mais pu-
jantes, sendo o 2º na produção
de milho e soja.

Mas é preciso lembrar que
Paulo é filiado ao União Brasil
do governador Ronaldo Caiado.
Daniel precisará acomodar vá-
rios partidos em sua aliança,
se quiser manter a coligação
forte construída pelo atual ges-

tor estadual. Além disso, é pos-
sível que uma vaga – das duas
possíveis – ao Senado já esteja
comprometida para a primei-
ra-dama Gracinha Caiado. A
solução, nesse caso, poderia
ser uma mudança de legenda.

Composição
Como mencionado, Daniel

precisará montar sua chapa
para contemplar o maior nú-
mero de partidos possíveis. Ele
terá a vice, duas vagas de se-
nador e duas suplências para
cada uma. Uma destas, possi-
velmente, ficará para o União
Brasil, com a primeira-dama.

Hoje, a base, além de MDB
e União Brasil, também inclui
siglas expressivas como PP, Po-
demos, Solidariedade, PSD e
PDT. (Especial para O Hoje)

Paulo do Vale consolidou-se como a principal liderança do Sudoeste

O prefeito eleito de Goiânia
Sandro Mabel (União Brasil)
anunciou o médico Luiz Gas-
par Pellizzer como secretário
municipal de saúde para a sua
nova gestão da Capital durante
coletiva de imprensa. O futuro
secretário tem atuação na me-
dicina há mais de uma década
em hospitais de emergência,
além disso, Pellizzer tem ex-
periência na gerência de uni-
dades da saúde e foi coorde-
nador da UPA Flamboyant des-
de 2018.

Pellizzer assume a gestão
durante um período contur-
bado na saúde municipal de-
vido a falta de recursos envia-
dos para o setor que desesta-
bilizaram o serviço público.

Essa instabilidade levou a hos-
pitais municipais interrompe-
rem o serviço pela falta de
verbas públicas para o paga-
mento de médicos e insumos
hospitalares. 

Por causa disso, associações
de classe como o Simego (Sin-
dicato dos Médicos de Goiás)
declararam uma paralisação
nas unidades municipais nesta
última semana devido a falta
de insumos que possibilitam
o trabalho médico. Além disso,
o SIEG (Sindicato dos Enfer-
meiros de Goiás) seguiu com
uma paralisação nas materni-
dades municipais devido a falta
de pagamentos do mês de no-
vembro, da primeira parcela
do 13º e do pagamento de

adiantamento de férias.
Durante a coletiva, Pellizzer

frisou que já trabalha na co-
missão de transição com o  le-
vantamento de dados para

diagnosticar as necessidades
da saúde municipal, inclusive
com diálogos no gabinete de
crise. “O preparo ocorreu, mas
existe uma preocupação em

resolver e mitigar esses pro-
blemas”, afirma. 

Além de Pellizzer, o médico
Márcio de Paula Leite também
assume o cargo de interventor
estadual da saúde pela decisão
de Ronaldo Caiado (União Bra-
sil) nesta última noite de ter-
ça-feira (11). A nomeação veio
depois do pedido ao Ministério
Público Estadual para que a
crise fosse solucionada, o pe-
dido foi acatado pela justiça.
Leite é emergencista no Cais
Cândida de Morais e também
é membro da Câmara Técnica
de Medicina de Urgência e
Emergência do Cremego (Con-
selho Regional de Medicina de
Goiás). (João Reynol, especial
para O Hoje)

“TOTAL CONFIANÇA”

O médico Márcio de Paula Leite também inicia o cargo nesta
quarta como interventor estadual para solucionar a crise na saúde

Duas vezes prefeito da quarta maior
economia de Goiás, o gestor fez sucessor
e tem apoio de lideranças da região

Características de Paulo do
Vale no rol para vice de Daniel

Reprodução/Facebook

Reprodução

Mabel anuncia secretário municipal de saúde
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Letícia Leite

O sistema prisional abriga
atualmente 22 mil detentos
no Estado de Goiás, caracte-
rísticas como a superlotação
são realidade dentro dos pre-
sídios. Essa foi a conclusão de
um relatório de inspeção rea-
lizado pelo Conselho Nacional
de Justiça (CNJ), a equipe vi-
sitou 20% das penitenciárias
em oito municípios: Anápolis,
Aparecida de Goiânia, Minei-
ros, Rio Verde, Águas Lindas,
Novo Gama, Planaltina de
Goiás e Valparaíso, entre 29
de maio e 2 de junho de 2023. 

Destas 19 unidades visita-
das, apenas cinco apresenta-
vam números dentro da ca-
pacidade ideal. A Casa de Pri-
são Provisória de Aparecida
de Goiânia se destacou com
uma ocupação superior a
200%. Em uma de suas celas,
76 detentos dividiam apenas
22 colchões.

A Lei de Execução Penal
(Lei 7.210/1984) estabelece di-
versas obrigações e diretrizes
que as instituições penais no
Brasil devem seguir para as-
segurar o bem-estar dos pre-
sos. Contudo, essa não reflete
a realidade das penitenciárias
no Brasil.

O advogado criminalista
e presidente da Comissão de
Direito Penal Econômico da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil de Goiás, Gilles Gomes, ex-
plica que o principal vetor
da superlotação nos presídios
é a chamada prisão preven-
tiva ou prisão cautelar. “In-
felizmente, a gente tem visto
cada vez mais a utilização da
prisão preventiva em situa-
ções nas quais outras medidas
cautelares poderiam ser uti-
lizadas”, explica.

Outro problema citado por
ele é o isolamento, ao que

presos das unidades esta-
duais, que são chamadas
aquelas de segurança máxi-
ma, são submetidos.

“Eles não têm contato com
os seus advogados, contato vi-
sual, de modo que os advoga-
dos não têm sequer condição
de saber como que está a si-
tuação de integridade física
deles. Além disso, os diálogos
entre os advogados e os seus
clientes não têm sido feitos
de forma privada, em sigilo,
como determina tanto a Lei
de Execução Penal quanto o
Estatuto da OAB”.

O terceiro ponto destaca-
do, é que mesmo após a Po-
lícia Penal revogar a Portaria
492, ainda há relatos de que
os Procedimentos Adminis-
trativos Disciplinares (PAD),
têm sido utilizados como for-
ma de exercer controle con-
tra as pessoas privadas de
liberdade. Toda falta disci-
plinar de natureza grave gera
uma repercussão no cumpri-

mento da pena. 
“Há informações no senti-

do de que presos que não co-
metem infrações disciplinares
têm sido penalizados com con-
denações em procedimentos
administrativos disciplinares,
e isso é muito grave”, diz.

Mais problemas 
O relatório registrou ainda

relatos de tortura, indisponi-
bilidade de água potável, pro-
blemas de alimentação, pre-
cariedade das estruturas e fal-
ta de assistência jurídica. 

“Denúncias recebidas em
todas as unidades prisionais
revelam episódios preocupan-
tes de tortura, envolvendo ale-
gações de práticas como ele-
trochoques, afogamentos, su-
focamentos, desmaios, agres-
sões em áreas genitais, tapas
e, inclusive, empalamento”,
acrescenta o documento. 

Um dos casos de tortura
enfrentados pelos detentos
é destacado na Unidade Pri-

sional Especial de Planaltina
de Goiás. A inspeção tomou
conhecimento de “muitos in-
formes” de que “haveria um
espaço denominado 'galpão’,
onde ocorreriam supostas
práticas de tortura e maus-
tratos.”

A inspeção também evi-
denciou a “indisponibilidade
de água potável”, que é for-
necida apenas durante as re-
feições de almoço e jantar.
Existem dificuldades com a
oferta regular e adequada de
itens básicos de higiene, lim-
peza e vestuário. O relatório
aponta para a entrega de “ali-
mentação em quantidade e
qualidade inadequadas”. 

No Complexo de Aparecida
de Goiânia, um dos detentos
entrevistados “relatou que,
devido a alimento estragado
desenvolveu problema gas-
trointestinal e agora usa bolsa
de colostomia”.

Além disso, foi observado
que a Defensoria Pública de

Goiás prestava atendimento
apenas em três unidades pri-
sionais. Isso implica que, entre
os mais de 7.200 detentos no
estado, menos da metade re-
cebia suporte legal.

Ele explica que faltam re-
cursos humanos, infraestru-
tura adequada e assistência
médica e educacional, entre
outras obrigações estabeleci-
das pela legislação visando ao
cumprimento adequado da
pena e à garantia do retorno
do detento à sociedade. 

“Tratar essas pessoas de
uma forma digna, é a primeira
medida para que a gente possa
repensar o sistema prisional.
A segunda, delegar para ou-
tros ramos do direito a puni-
ção ou averiguação de con-
dutas que não expressam uma
agressão a bens jurídicos,
como, por exemplo, o homi-
cídio e latrocínio. Que aí sim,
tem um empenho muito maior
na investigação desses crimes
considerados de fato graves,
como, por exemplo, o homi-
cídio, em que a taxa de reso-
lutividade no Brasil hoje é
mais ou menos 8%”, continua.

Sobre a falta de assistência
médica e educacional, ele afir-
ma que o estado está longe
do ideal, mas já é possível ver
sim, o que é chamado de pro-
cesso de organização, em re-
lação a assistência médica. 

“Agora, assistência educa-
cional, parece que precisa mu-
dar um pouquinho o conceito
do que a gente entende como
assistência educacional. Que
tipo de educação a gente quer
passar para as pessoas que
estão presas? Uma educação
singela, no sentido de mantê-
los no mesmo estrato social
do qual eles vieram, ou uma
educação que possibilite que
eles conheçam, acessem no-
vos”, questiona Gilles.

No cenário de um sistema
penitenciário deteriorado, le-
vanta-se a questão: no Brasil,
há excesso de encarceramento
ou é insuficiente? Para diversos
operadores do Direito, a Justiça
brasileira e as normas penais
são rigorosas em relação a in-
frações que, na realidade, po-
deriam ser sancionadas com

medidas alternativas ao cum-
primento de pena em regime
fechado – a qual é a sanção
mais severa no país.

Para Gilles, o país “encar-
cera muito”, pois ainda se
aposta numa ideia de preven-
ção geral, em que as pessoas
presas servem de exemplo
para que outras pessoas não

cometam crimes.
Segundo o advogado, com o

passar dos tempos mais condu-
tas são consideradas crimes, e
ele faz um questionamento “será
que a gente precisa de tanto
crime assim na sociedade?”. 

“Continua tendo taxas de
crimes bastante expressivas, e
isso é sinônimo de que essa

percepção está equivocada, a
gente precisa buscar uma outra
forma de tratar o problema do
crime que nos acompanha des-
de que a humanidade existe.
Sempre vai ter alguém infrin-
gindo normas e a gente vai sem-
pre ter que buscar alternativas
para encontrar essa paz, essa
harmonia social”, define.

Ele acrescenta que é neces-
sário buscar alternativas que
possibilitem a revisão da ideia
de que a prisão é a solução para
os problemas. “Agora, o que não
dá, é o Estado passar a cometer
crimes contra pessoas que co-
metem crimes, porque no final
das contas é isso que acontece”.
(Especial para O Hoje)

Inspeção realizada pelo Conselho Nacional de Justiça visitou 20% das penitenciárias 

O Brasil prende muito ou prende pouco?

Das 19 unidades visitadas, apenas cinco apresentavam números dentro da capacidade ideal

Relatos de tortura, indisponibilidade de água potável, problemas de alimentação, 
precariedade das estruturas e falta de assistência jurídica também foram relatados

Relatório do CNJ aponta
problemas penitenciários 

Fotos: Luiz Silveira/Agência CNJ
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Renata Ferraz

A Prefeitura de Goiânia estendeu o período de ins-
crição no Programa de Recuperação de Créditos Tri-
butários, Fiscais e Não Tributários (Refis 2024) até o
dia 14 de dezembro, o que proporciona aos contri-
buintes um período adicional para quitar suas pen-
dências fiscais com o município. 

O programa inicialmente estava previsto para encerrar
no final de novembro, porém, a extensão visa simplificar
a organização financeira de pessoas físicas e jurídicas,
que poderão usar o 13º salário para pagamentos de
suas dívidas com condições especiais de parcelamento.

A Secretaria de Finanças (Sefin) de Goiânia estima
que aproximadamente 245 mil contribuintes estão com
dívidas em atraso, o que totaliza uma dívida de cerca de
R$ 11,3 bilhões. Desses, cerca de R$ 1,3 bilhão estão
sendo notificados, sendo que a maior parte desses
débitos está relacionada ao Imposto Predial e Territorial
Urbano (IPTU), somando cerca de R$ 730 milhões. 

Ainda nesse cenário de inadimplência os valores de
dívidas de pessoas físicas ou jurídicas podem ultrapassar
os R$ 2 milhões por contribuinte, com isso o Refis 2024
se apresenta como uma excelente oportunidade para
regularizar essas pendências e evitar complicações fi-
nanceiras maiores.

O programa oferece descontos sobre os juros e multas
acumulados, variando conforme a forma de pagamento
escolhida pelo contribuinte. Podendo obter descontos
de 99% se o pagamento for à vista, ainda com a possibi-
lidade de parcelar as dívidas em até 60 vezes.

Esses descontos são uma excelente oportunidade
para quem deseja quitar sua dívida de forma mais
rápida, sem a necessidade de arcar com os altos juros e
multas. O parcelamento oferece mais flexibilidade, per-
mitindo que o contribuinte escolha a melhor forma de
regularizar sua situação fiscal de acordo com sua capa-
cidade financeira.

Além dos descontos, a regularização das dívidas por
meio dessa iniciativa municipal garante a emissão de
certidões municipais, essenciais para a continuidade
das atividades empresariais e a obtenção de crédito no
mercado. A recuperação fiscal contribui, também, para
a melhoria da saúde financeira do município, uma vez
que o valor arrecadado é de extrema importância para
o financiamento e manutenção de serviços essenciais à
população, como saúde, educação e infraestrutura, entre
outros programas sociais.

Regularizar a situação fiscal por meio do Refis traz
diversas vantagens para os contribuintes. A principal
delas é a oportunidade de quitação de débitos com
descontos significativos em juros e multas, o que re-
presenta uma economia considerável. Para o município
goiano, o Refis representa uma oportunidade de re-
cuperar uma parte significativa das receitas tributárias,
que podem ser utilizadas para melhorar a qualidade
dos serviços públicos. 

Outro ponto positivo é a possibilidade de evitar a ne-
gativação do CPF ou CNPJ, o que poderia resultar em
complicações financeiras sérias. A negativação nos
órgãos de crédito prejudica diretamente o acesso a fi-
nanciamentos, empréstimos e a obtenção de crédito no
comércio e em instituições financeiras. Além disso, os
devedores podem ser cobrados judicialmente, o que im-
plica em custos ainda maiores, como honorários advo-
catícios e taxas de juros mais altas.

O programa está aberto a pessoas físicas e jurídicas,
com condições diferenciadas para cada tipo de con-
tribuinte. Pessoas físicas podem parcelar seus débitos
a partir de R$ 100 por mês, enquanto as pessoas jurí-
dicas têm um valor mínimo de parcela de R$ 300. A
flexibilidade nas formas de pagamento é uma das
grandes vantagens do Refis 2024, já que o contribuinte
pode escolher entre pagar à vista com grandes des-
contos ou parcelar em até 60 vezes, com a possibilidade
de redução de juros e multas.

A inadimplência fiscal pode gerar sérios prejuízos para
o contribuinte. Quando um CPF ou CNPJ está negativado,
as consequências financeiras são severas. O devedor tem
dificuldades para obter crédito, seja por meio de emprés-
timos pessoais ou financiamento de bens, além de não
poder participar de licitações públicas ou firmar contratos
com o setor público. Esses impedimentos prejudicam di-
retamente o fluxo de caixa das empresas e o planejamento
financeiro das famílias. (Especial para O Hoje)

O atendimento do Refis está disponível presencial e online 

O Tribunal de Justiça do
Estado de Goiás (TJGO) con-
cedeu, na manhã de quarta-
feira (11), uma liminar favo-
rável ao município de Caldas
Novas, determinando a sus-
pensão da greve anunciada
pelo Sindicato dos Médicos do
Estado de Goiás (SIMEGO). A
decisão foi proferida pelo de-
sembargador Itamar de Lima,
no regime de plantão, aten-
dendo ao pedido de tutela de
urgência do município. 

A paralisação, prevista para
iniciar ainda nesta data, não
teve qualquer comunicação
oficial por parte do sindicato
à Secretaria Municipal de Saú-
de, que fora surpreendida com
a notícia veiculada a partir
das redes sociais qual infor-
mava que os servidores públi-
cos municipais representados,
no caso, médicos credenciados
perante a rede municipal. Na
decisão, magistrado reconhe-
ceu a ILEGALIDADE do movi-

mento grevista, e destacou que,
o direito à saúde e à continui-
dade do serviço público essen-
cial devem prevalecer, consi-
derando que “a prestação de
serviço de saúde pelos médicos
é essencial à população”. De
acordo ainda com a SMS, os
atendimentos na Unidade de
Pronto Atendimento – UPA, se
encontram normalizados, sem
qualquer prejuízo para a po-
pulação. (Thais Teixeira, es-
pecial para O Hoje) 

Justiça considera ilegal greve
dos médicos em Caldas Novas

Com mais 
de 245 mil
inadimplentes,
Goiânia prorroga
Refis até sexta

tRÁPIDAS

Sancionada lei sobre banco de informações
de condenados por crimes sexuais

Foi sancionada, com um veto, a Lei
15.035/2024, que assegura acesso público ao
nome completo e ao CPF de pessoas conde-
nadas por crimes sexuais. O veto tranca a
pauta de votações do Congresso Nacional
em 30 dias. A Lei 15.035, de 2024, é resultado
do projeto de lei (PL) 6.212/2023. De acordo
com a norma, o sistema de consulta proces-
sual deve permitir acesso público ao nome
completo e ao número de inscrição no Ca-
dastro de Pessoas Físicas (CPF) de réus con-
denados em primeira instância por crimes
sexuais. Ainda segundo a lei sancionada, o
sistema de consulta deve manter dados
como a pena ou outras medidas de segurança
impostas ao réu condenado, que passa a ser
monitorado por dispositivo eletrônico. Caso

o réu seja absolvido em grau recursal, o
sigilo sobre as informações deve ser resta-
belecido. A Lei 15.035, de 2024, também
prevê a criação do Cadastro Nacional de Pe-
dófilos e Predadores Sexuais. O sistema deve
ser desenvolvido a partir dos dados cons-
tantes do Cadastro Nacional de Pessoas Con-
denadas por Crime de Estupro. O presidente
Luiz Inácio Lula da Silva manteve a criação
do cadastro, mas vetou um dispositivo que
previa a manutenção dos dados por dez
anos após o cumprimento integral da pena.
Na mensagem enviada ao Congresso Nacio-
nal, o chefe do Poder Executivo afirma que
a medida é inconstitucional por violar prin-
cípios como intimidade, vida privada, honra
e imagem do condenado.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Contrabando agravado

A Comissão de Cons-
tituição e Justiça e de Ci-
dadania da Câmara dos
Deputados aprovou o
Projeto de Lei 907/24,
que aumenta em 1/3 a
pena para o contraban-
do de equipamentos mé-
dicos e hospitalares. O
texto altera o Código Pe-
nal, que hoje estabelece
pena de 2 a 5 anos de
prisão para contraban-
do, ou seja, importar ou

exportar mercadoria
proibida. Pela proposta,
no caso de contrabando
ou descaminho de equi-
pamentos médicos e hos-
pitalares, essa pena será
aumentada em 1/3. Ou
seja, a pessoa que come-
ter o crime poderá pegar
de 2 anos e 8 meses a 6
anos e 8 meses de prisão.
Descaminho é o desvio
de mercadoria para não
serem tributadas.

Justiça restaurativa

O Tribunal Superior
do Trabalho (TST) sediou
o seminário “A Arte de
Conviver – A Justiça Res-
taurativa nas Institui-
ções”. A proposta é a de
trazer reflexões impor-
tantes sobre como a jus-
tiça restaurativa pode
promover ambientes de
trabalho mais acolhedo-
res, respeitosos e justos.
O presidente do Conse-

lho Nacional de Justiça
(CNJ) e do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), mi-
nistro Luís Roberto Bar-
roso, explicou que a jus-
tiça restaurativa é um
instrumento ainda em
construção, mas com o
grande objetivo de pro-
mover círculos de diá-
logos que incluam o
agente, a vítima e a pró-
pria comunidade. 

2 Gestão de risco no setor agropecuário - Auditoria realizada pelo Tribunal de Contas
da União (TCU) nos principais programas de mitigação de riscos agropecuários do Brasil,
incluindo o Programa de Garantia da Atividade Agropecuária (Proagro) e o Zoneamento
Agrícola de Risco Climático (Zarc), revela uma séria de fragilidades e ineficiências que
comprometem a eficácia dessas iniciativas. (Especial para O Hoje)

O STF retomou o julgamento
de dois recursos que discutem a
responsabilidade civil das plata-
formas da internet por conteúdos
de terceiros e a possibilidade de
remoção de conteúdos ofensivos
ou que incitem ódio, sem a ne-
cessidade de ordem judicial. O
ministro Luiz Fux considera que
conteúdos ilícitos ou ofensivos
devem ser removidos assim que
as plataformas forem notificadas.
O objetivo é evitar que as posta-
gens viralizem, ou seja, ganhem
visibilidade e atinjam de forma
grave a reputação das pessoas.

STF retoma
julgamento sobre
responsabilidade
civil das
plataformas digitais

Projeto do Senado exclui 
ANPP em caso de crimes raciais

O acordo de não persecução penal
(ANPP) não será válido em casos de crimes
raciais. É o que prevê o Projeto de Lei
4.017/2024 de autoria do senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE), que está em análise
na Comissão de Direitos Humanos (CDH).
Se o texto for aprovado, a vedação proposta
será inserida no Código de Processo Penal
(CPP). Esse instrumento foi uma das prin-
cipais inovações inseridas no Código de
Processo Penal (CPP) pela Lei 13.964/2019
(Pacote Anticrime), segundo o Superior
Tribunal de Justiça (STJ). "O acordo de não
persecução penal pode ser definido como
uma espécie de negócio jurídico pré-pro-

cessual entre o Ministério Público (MP) e o
investigado, assistido por seu defensor.
Nele, as partes negociam cláusulas a serem
cumpridas pelo acusado, que, ao final, será
favorecido pela extinção da punibilidade",
conforme explicações do STJ. Mas há con-
dições. O investigado acusado de crimes
sem violência ou grave ameaça precisa
confessar formal e circunstancialmente a
prática de infração penal, com pena mínima
prevista inferior a quatro anos. Atualmente,
não é possível a aplicação do ANPP em
casos de crimes de violência doméstica,
familiar, ou aqueles cometidos contra a
mulher por razões de gênero. 

Divulgação/Sefin

QUINTA-FEIRA, 12 DE DEZEMBRO DE 2024



CIDADES n 11

O Procon Goiás notificou a
empresa Facebook para que
ela apresente informações
acerca dos anúncios em sua
plataforma de venda de dis-
positivos eletrônicos para fu-
mar, os vapes, pods e cigarros
eletrônicos. A medida ocorreu
após monitoramento do mar-
ketplace do aplicativo, onde
foram constatadas diversas
propagandas de estabeleci-
mentos que comercializam es-
tes produtos. 

Desde 2009, por determi-
nação da Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa),
a fabricação, comercialização,
importação, distribuição,
transporte e propaganda de
todos os tipos de dispositivos
eletrônicos para fumar são
proibidas no Brasil. 

O superintendente do Pro-
con Goiás, Marco Palmerston,
chama atenção para as pu-
blicidades agressivas dos ven-
dedores de vapes, que têm

atraído, principalmente, o pú-
blico jovem. 

“São dispositivos que
atraem muito. São coloridos,
com cheiro, saborizados e têm
sido promovidos como alter-
nativa mais segura aos cigar-
ros convencionais, o que não
é a realidade”, explicou Marco
Palmerston. 

O Facebook foi notificado
também a interromper todo
tipo de exposição ou qualquer
forma de divulgação, no estado
de Goiás, de vapes, pods e ci-
garros eletrônicos, bem como
de acessórios. A empresa foi
autuada por permitir que che-
gue ao mercado de consumo
produtos que são considerados
impróprios e nocivos à saúde
dos consumidores, além de es-
tarem em desacordo com as
normas expedidas pelos órgãos
competentes. 

O superintendente lembra
ainda não ser difícil achar
anúncios da venda desses

produtos. “Não precisa uma
pesquisa extensa. Bastam 30
segundos em algum desses
aplicativos e as propagandas
saltam aos olhos, alguns in-
clusive como anúncios pa-
trocinados.” 

Rotineiramente, a gerência
de fiscalização do Procon Goiás
realiza operações mirando ta-
bacarias e outras empresas
que vendam vapes e cigarros
eletrônicos. De 2021 a 2024,
foram 61 estabelecimentos fis-
calizados pelo órgão, resultan-
do em 48 autos de infração. 

Nesse período, foram
apreendidas quase 13 mil uni-
dades de itens entre cigarros
eletrônicos, vapes, acessórios,
essências e pods, totalizando
mais de 650 quilos de produ-
tos. O consumidor que quiser
fazer denúncia, os canais do
Procon Goiás são o telefone
151 (Goiânia) ou 62 3201-7124
(interior). (Thais Teixeira,
especial para O Hoje)

Procon autua Facebook por publicidade ilegal
CIGARRO ELETRONICO

Órgão pede que a empresa tome providências e faça a retirada 
de anúncios com promoção e propaganda de vapes e pods

Micael Silva 

A Câmara Municipal san-
cionou a lei 11.273 de 2024,
que cria a Carteira de Identifi-
cação para Pacientes de Can-
nabis Medicinal em Goiânia.
O projeto foi proposto pelo ve-
reador Lucas Kitão (União Bra-
sil) e seu texto foi confirmado
pelo Legislativo no final de no-
vembro. O texto da lei foi pu-
blicado na última sexta-feira
(6), no Diário Oficial do Muni-
cípio (DOM).

O veto do Paço Municipal
foi derrubado pela lei. A apro-
vação definitiva da carteirinha
ocorreu em junho, contudo, o
Executivo vetou completamen-
te o seu conteúdo, que foi man-
tido por unanimidade pelos
vereadores na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) e
no Plenário. 

Rafael Ayres Gontijo, 30
anos, compartilha sua expe-
riência com o uso terapêu-
tico do óleo de cannabis, que
tem sido essencial em sua
trajetória de saúde. “Já uti-
lizo há mais de um ano. O
processo foi bem simples,
fui a médica que me receitou
e me encaminhou para um
vendedor que me auxiliou
na emissão da minha auto-
rização da Anvisa e na im-
portação do óleo "relata.

Ele destaca os benefícios
do tratamento em sua vida.
"O uso terapêutico, no meu
caso, foi essencial para a mi-
nha melhoria. Costumo dizer
que mudou minha vida, pois
foi muito benéfico no meu
quadro", afirma.

Sobre iniciativas que en-
volvem regulamentação e
acesso ao tratamento, Rafael
acredita que uma carteira es-

pecífica para pacientes pode
trazer confiança e facilitar o
processo. “Acreditar que uma
carteira dessas pode trazer
mais confiança no processo e
ajudar a alcançar mais pes-
soas”, comenta.

No entanto, ele ressalta que
o fator determinante para am-
pliar o acesso é o investimento
em pesquisa e educação sobre
o tema. "O que de fato mudaria
isso seria o amplo estudo e in-
vestimento para desmistificar
todo o preconceito por trás da
cannabis. Se for algo sistemá-
tico e que ajude as pessoas a
ter mais acesso a tratamentos

com o óleo, eu acredito que
sim. Agora, se para algo apenas
burocrático, não vejo nenhuma
função", conclui.

Carteirinha 
de identificação

A Prefeitura de Goiânia
regulamentará a identifica-
ção dos pacientes que utili-
zam esses medicamentos. O
nome completo, data de nas-
cimento, número de identi-
dade, nome do médico en-
carregado do tratamento,
data de emissão da carteiri-
nha e o número da Agência
Nacional de Vigilância Sani-

tária (Anvisa) serão incluídos
na identificação. 

Conforme o autor, o do-
cumento vai proporcionar
aos usuários um comprovan-
te oficial que respalda legal-
mente o uso terapêutico da
substância e traz mais segu-
rança jurídica aos pacientes
e auxilia na prevenção de
possíveis conflitos legais en-
volvendo o uso de cannabis
medicinal. “O documento aju-
dará a evitar problemas ju-
rídicos, fornecendo uma iden-
tificação clara e segura para
os pacientes que dependem
dessa medicação. Além disso,
busca conscientizar a socie-
dade sobre a importância e

legitimidade do uso terapêu-
tico da cannabis,” ressaltou
o vereador  Lucas Kitão.

Ainda de acordo com o ve-
reador, a lei autoriza a emissão
gratuita da carteirinha, que
será disponibilizada a pacien-
tes com prescrição médica para
o uso de cannabis medicinal,
em consonância com a Lei Mu-
nicipal n° 10.611, também pro-
posta pelo vereador, que re-
gulamenta o uso de cannabis
medicinal em Goiânia e per-
mite a distribuição dos medi-
camentos pelo Sistema Único
de Saúde (SUS). “É mais uma
iniciativa que coloca Goiânia
entre as cidades pioneiras no
debate sobre os tratamentos
com uso de medicamentos à
base de cannabis medicinal”,
acrescentou.

A Câmara Municipal de
Mandaguari (PR) aprovou em
agosto o texto que institui o
uso de carteirinha para pa-
cientes que fazem o uso de
Cannabis medicinal no muni-
cípio. Lembrando que Manda-
guari foi a primeira cidade do
sul a aprovar a distribuição
de Cannabis pelo Sus ( Sistema
Único de Saúde). (Especial
para O Hoje)

A Câmara
Municipal
sancionou a lei
11.273 de 2024,
que cria a Carteira
de Identificação
para Pacientes de
Cannabis Medicinal
em Goiânia

Goiânia cria carteirinha para
pacientes medicos de Cannabis

Fotos: Divulgação

Procon Goiás
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O projeto de lei

foi proposto pelo

vereador Lucas

Kitão (União

Brasil)

Executivo vetou completamente o seu conteúdo, que foi mantido por unanimidade pelos vereadores na CCJ e no Plenário
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Há mais de 50% de
chance de o La Niña se
desenvolver nos próxi-
mos três meses, infor-
mou a Organização Me-
teorológica Mundial
(OMM) nesta quarta-feira
(11), acrescentando
que  se isso acontecer,
será relativamente fraco
e de curta duração.

O fenômeno La Niña
envolve o resfriamento
das temperaturas da su-
perfície do oceano e pode
interromper um período
de altas temperaturas
que deve fazer de 2024
o ano mais quente do
mundo, desde o início
dos registros.

As previsões mostram

que há 55% de probabi-
lidade de uma transição
para o La Niña entre de-
zembro de 2024 e feve-
reiro de 2025, disse a
OMM em comunicado
distribuído à imprensa.
O índice é inferior à pre-
visão de 60% de possibi-
lidade feita pela OMM
em setembro.

"Mesmo que ocorra
um evento La Niña, seu
impacto de resfriamento
em curto prazo será insu-
ficiente para contrabalan-
çar o efeito de aquecimen-
to dos gases de efeito es-
tufa recordes que retêm
o calor na atmosfera", dis-
se a secretária-geral da
OMM, Celeste Saulo.

Possibilidade de La Niña
nos próximos meses é
superior a 50%, diz OMM

A oposição da Coreia do Sul
agendou para este sábado (12)
a votação no Parlamento de
uma segunda moção de desti-
tuição do presidente Yoon Suk–
yeol, disse hoje um porta-voz
do Partido Democrático.

Agora de manhã, uma uni-
dade especial de investigação
da polícia da Coreia do Sul dis-
se ter efetuado buscas na sede
da polícia e no gabinete do
presidente.

“A equipe  especial de in-
vestigação fez busca no gabi-
nete presidencial, na agência
de polícia [sul-coreana], na
agência de polícia metropoli-
tana de Seul e no Departa-
mento de Segurança da As-
sembleia Nacional”, uma se-
mana depois de Yoon Suk-
yeol ter imposto a lei marcial
no país, informou a unidade
às agências de notícias.

As buscas foram anuncia-
das horas depois de os dois
principais chefes da polícia te-
rem sido detidos pelo papel
na breve imposição da lei mar-
cial na semana passada.

As forças de segurança sul-
coreanas disseram que o co-
missário-geral da agência de
polícia sul-coreana, Cho Ji-
ho, e o chefe da agência de
polícia metropolitana de Seul,
Kim Bong-sik, estavam deti-
dos na esquadra de Namdae-
mun, na capital.

Os dois dirigentes policiais
estão a ser investigados pelo
papel no envio de forças po-
liciais para a Assembleia Na-

cional, numa tentativa de im-
pedir os deputados de entrar
no parlamento para suspen-
der a lei marcial, anunciada
abruptamente na noite de 03
de dezembro.

No sábado passado, o con-
servador Yoon escapou por
pouco de uma primeira ten-
tativa. O Partido Popular do
Povo (PPP), no poder, boicotou
e invalidou a votação por falta
de quórum.

Mais tarde, o partido disse
que, em troca do bloqueio da
moção, tinha obtido a promes-
sa de que Yoon ia se retirar
para deixar o governo ao PPP
e ao primeiro-ministro.

A oposição acusou o PPP
de um "segundo golpe" de
Estado.

O Gabinete de Investiga-
ção de Corrupção de Altos
Funcionários, conhecido
como CIO, informou que vai
solicitar a detenção e prisão
de Yoon assim que estiverem
estabelecidas  as condições
necessárias.

“Estamos conduzindo uma
investigação completa e va-
mos analisar a questão da
prisão”, disse o presidente
do CIO, Oh Dong-woon, du-
rante  reunião de comissão
parlamentar, acrescentando
que há procedimentos a se-
guir primeiro.

Os procuradores têm até
20 dias para decidir se acusam
Yoon ou não. A condenação
por rebelião pode implicar
pena de morte. 

Ex-ministro da Defesa
O ex-ministro da Defesa

da Coreia do Sul Kim Yong–
hyun tentou cometer suicídio
e encontra-se em estado es-
tável, disseram as autorida-
des de Seul.

O comissário-geral do Ser-
viço Correcional da Coreia,
Shin Yong–hae, informou aos
deputados que Kim tentou se
matar num centro de deten-
ção na capital, pouco antes
de ser detido.

Após a tentativa de suicídio,
Kim foi colocado numa cela
especial e não corre perigo de
morte, acrescentou Shin.

Os procuradores interroga-
ram Kim três vezes desde a de-
tenção inicial, no domingo (8),
depois de ter comparecido vo-

luntariamente para responder
na investigação.

O Tribunal Distrital Cen-
tral de Seul tinha aprovado
mandado de prisão  contra
ele, acusado de rebelião e
abuso de poder.

A lei marcial, a primeira
em mais de 40 anos, durou
cerca de seis horas, mas de-
sencadeou uma crise política
e grandes protestos populares. 

O presidente sul-coreano e
aliados são alvos de investiga-
ções criminais e tentativas de
destituição. 

O ex-ministro da Defesa
é acusado de ter recomendado
a lei marcial a Yoon e de ter
enviado tropas para a Assem-
bleia Nacional para impedir
os deputados de votarem. 

É a segunda
tentativa de
impeachment 
do presidente

Parlamento da Coreia do Sul vota
moção de destituição de Yoon

Este é um momento crucial para a política do país, que está dividido entre apoiadores e opositores do atual governante

As mulheres no Irã poderão
enfrentar pena de morte ou
prisão até 15 anos se desafia-
rem as novas leis da "polícia
da moralidade", que entram
em vigor nesta semana com o
objetivo  de promover a "cul-
tura da castidade e do
hijab (véu islâmico).

As leis, aprovadas pelas au-
toridades iranianas no início
deste mês, impõem penas se-
veras para quem "promover a
nudez, a indecência, a revela-
ção ou o vestuário impróprio".

As autoridades morais pre-
veem multas de até 15 mil eu-
ros, flagelação e penas de pri-
são que variam entre cinco e
15 anos para as reincidentes.

Já as mulheres  cuja con-
duta seja considerada pelas
autoridades como "corrupção
na Terra" podem ser conde-
nadas à morte nos termos do
artigo 296 do Código Penal Is-
lâmico do Irã.

O artigo 37 da nova lei es-
tabelece que quem promover
a “indecência” ou o vestuário
desadequado a entidades es-
trangeiras, incluindo órgãos
de comunicação internacionais
e organizações da sociedade
civil, pode ser condenado a
uma década de prisão e a mul-
tas até 15 mil euros.

Segundo a Anistia Interna-
cional, as novas leis significam
que jovens e mulheres que en-

viem vídeos seus sem o véu
islâmico para a imprensa in-
ternacional ou que "participem
de atividades pacíficas" podem
ser condenadas à morte.

A Anistia alerta que as leis
aparentam conceder imuni-
dade a quem queira cumprir
o “dever religioso” de impor
o uso obrigatório do véu às
mulheres.

A chamada polícia da mo-
ralidade prevê também  que
qualquer pessoa que inter-
venha ou tente impedir a de-
tenção ou o assédio de mu-
lheres e jovens que desafiem
o uso obrigatório do véu po-
derá ser detida ou multada
ao abrigo da lei.

Empresas, estabelecimentos
comerciais, motoristas de táxi,

órgãos de comunicação e ins-
tituições de ensino estarão su-
jeitos a punições e sanções se
não denunciarem mulheres e
homens em situação de des-
cumprimento  ou se permiti-
rem a promoção da "nudez" e
do "vestuário impróprio".

Vida cotidiana
Para a diretora adjunta da

Anistia para o Oriente Médio,
“essa lei vergonhosa intensifica
a perseguição de mulheres e
jovens que ousaram defender
os seus direitos na sequência
do movimento Mulher, Vida,
Liberdade”, motivado pela
morte de Mahsa Amini, jovem
detida pela polícia da morali-
dade por  não usar correta-
mente o véu islâmico.

Mulher que desafiar “polícia da
moralidade” arrisca pena de morte

IRÃ

Nova lei entram em vigor nesta semana
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A busca por produtividade
e realizações profissionais tem
sido exaltada em diversas so-
ciedades contemporâneas. No
entanto, a hiperdedicação pode
mascarar sinais de esgotamen-
to que afetam não apenas o
desempenho no trabalho, mas
também a saúde mental e físi-
ca. Nesse contexto, uma nova
síndrome vem chamando a
atenção de especialistas: o bur-
non. Apontado como uma “pri-
ma” do burnout, a condição
apresenta características sutis
e, muitas vezes, ignoradas, mas
que podem gerar consequên-
cias graves.

Diferentemente do burnout,
que já é reconhecido como
doença ocupacional pela Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) e frequentemente asso-
ciado à exaustão extrema, o
burnon está relacionado à hi-
perprodutividade e à falta de
percepção sobre os limites ul-
trapassados. A neurocientista
Marina Andrade, explica: “O
burnon é um estado de alerta
constante, impulsionado por
altos níveis de cortisol, o hor-
mônio do estresse. A pessoa
continua funcional, mas atua
no piloto automático, sem per-
ceber que extrapolou limites”.

Essa condição pode afetar
diferentes áreas da vida, indo
além do ambiente de trabalho.
Sinais como descontentamen-
to generalizado, negligência
no autocuidado e compulsões
alimentares podem aparecer
sem que o indivíduo identifi-
que que está sobrecarregado.
Marina destaca que “no bur-
non, o cansaço extremo não
é evidente, o que torna o qua-
dro mais difícil de ser diag-
nosticado”.

De acordo com estudos rea-
lizados pelos psiquiatras ale-
mães Timo Schiele e Bert te
Wildt, o burnon pode ser com-
preendido como uma forma
crônica de depressão masca-

rada pela eficiência. Apesar
de não apresentarem os sin-
tomas mais evidentes do bur-
nout, os pacientes com burnon
vivem em um estado de insa-
tisfação constante, o que acaba
impactando sua qualidade de
vida e relações interpessoais.

Histórias reais 
de superação

A engenheira de software
Amanda Costa, de 34 anos, vi-
venciou na pele os impactos
do burnon. Em 2019, ao in-
gressar em uma startup de
tecnologia em Goiânia, ela se
dedicava intensamente ao tra-
balho, acumulando horas ex-
tras e tarefas além de sua fun-
ção. “Eu achava que era meu
dever dar o máximo de mim,
mas, com o tempo, comecei a
me isolar, perdi o interesse
por atividades que antes me
davam prazer e desenvolvi
compulsão alimentar”, relata
Amanda.

A situação piorou após a
chegada do primeiro filho,
quando Amanda enfrentou a
depressão pós-parto e foi for-
çada a deixar o emprego. “Mes-
mo sem diagnóstico, hoje en-
tendo que vivenciei o burnon”,

reflete. Atualmente, com o
apoio de terapia e um emprego
que prioriza o equilíbrio entre
vida pessoal e profissional,
Amanda se esforça para evitar
uma recaída.

Outra história semelhante
é a de Paulo Nogueira, 42, que
atuava como gestor de vendas
em uma grande empresa. “Eu
sentia que estava no auge da
minha carreira, mas, ao mes-
mo tempo, tinha uma sensação
de vazio. Nada parecia sufi-
ciente”, conta ele. Paulo se tor-
nou tão absorvido pelo traba-
lho que negligenciou a família
e os amigos. “A conta veio
quando percebi que minha
saúde estava em risco. Tive in-
sônia crônica e dores de cabe-
ça”. Hoje, ele trabalha em um
ritmo mais equilibrado e busca
apoio em práticas de mindful-
ness e exercícios físicos.

Causas e prevenção 
do burnon

O burnon tem causas mul-
tifatoriais, frequentemente li-
gadas a ambientes de trabalho
exigentes e à falta de limites
claros entre vida profissional
e pessoal. Segundo o psicólogo
Rafael Brito, a cultura corpo-

rativa que valoriza o desem-
penho acima de tudo é um ga-
tilho importante. “Empregos
que exigem grande investi-
mento de tempo, como enfer-
magem, medicina e ensino, ou
que não possuem horário fixo,
tendem a ser mais propensos
ao desenvolvimento da sín-
drome”, afirma.

O professor de psicologia
organizacional Luiz Fernando
Moreira aponta que o burnon
também está relacionado à
dificuldade de estabelecer li-
mites pessoais. “Quem se de-
fine principalmente por suas
realizações tende a ignorar
sinais de esgotamento, pois
acredita que o valor pessoal
está atrelado ao sucesso pro-
fissional”, alerta ele.

Para Rafael, estabelecer li-
mites claros e buscar apoio
profissional são passos cruciais
na prevenção. O psicólogo
complementa: “Identificar si-
nais de desgaste e promover
uma cultura de diálogo aberto
no ambiente de trabalho são
fundamentais para evitar a
evolução do burnon para o
burnout”. Ele também enfatiza
a importância de práticas
como feedback construtivo e

iniciativas que encorajam os
colaboradores a expressarem
suas preocupações sem medo
de retaliação.

Sinais de alerta 
e tratamento

Os sintomas do burnon são
variados e, muitas vezes, con-
fundidos com dedicação ex-
cessiva. Pessoas com essa sín-
drome tendem a se considerar
inadequadas, mesmo sendo
altamente produtivas, e so-
frem com sentimentos de cul-
pa e vergonha. No plano emo-
cional, predominam sinais de
depressão, enquanto os sin-
tomas físicos podem incluir
dores de cabeça, insônia, pres-
são alta e dores musculares.

“Mesmo durante as férias,
a mente dessas pessoas está
conectada ao trabalho”, alerta
Rafael. O tratamento envolve
intervenções multidisciplina-
res, como terapia psicológica,
ajustes no estilo de vida e,
em casos mais graves, o uso
de medicamentos sob orien-
tação médica.

Outro ponto relevante é a
busca por atividades que tra-
gam prazer e satisfação fora
do ambiente profissional. O
psicoterapeuta Eduardo Vas-
concelos recomenda a prática
de hobbies, como artesanato,
esportes ou leitura. “Essas ati-
vidades ajudam a reconectar
a pessoa com seus interesses
pessoais e a reduzir o impacto
do estresse”, diz ele.

Com a crescente competi-
tividade no mercado de tra-
balho, o burnon se apresenta
como um sinal de que é ne-
cessário repensar valores e
prioridades. Buscar equilíbrio
entre carreira e bem-estar é
essencial para prevenir o es-
gotamento e preservar a saú-
de em todos os aspectos da
vida. O alerta dos especialis-
tas é claro: é hora de desace-
lerar antes que os efeitos se-
jam irreversíveis. (Especial
para O Hoje)

Especialistas explicam como a síndrome atua silenciosamente, impactando a saúde mental 

Apontado como uma “prima” do burnout
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Burnon: os perigos 
da hiperprodutividade 
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Publicado em
1942, Vaga Música
marca um momento
de maturidade na
obra poética de Cecília
Meireles, uma das
mais notáveis vozes
da literatura brasilei-
ra. A coletânea explo-
ra temas universais
como a efemeridade
do tempo e a fragili-
dade da existência,
apresentando uma
profunda introspec-
ção que é tanto pes-
soal quanto universal.
Através de suas pala-
vras, Cecília captura
a fugacidade do mo-
mento e nos convida
a refletir sobre o que
permanece — ou de-
saparece — na passa-
gem do tempo.

O título do livro
não é à toa: a musica-
lidade é um dos traços
mais marcantes dessa
obra. Cecília emprega
formas poéticas como
modinhas, canções e
cantigas, criando uma
harmonia única entre
palavra e ritmo. Esses
elementos musicais
não apenas tornam a
leitura fluida, mas
também reforçam a
temática da transito-
riedade, sugerindo que a poe-
sia, como a música, é uma
arte passageira, feita para ser
sentida no instante.

A autora utiliza interro-
gações frequentes em seus
poemas como forma de ex-
plorar questões filosóficas e
existenciais. Por meio delas,
Cecília constrói um diálogo
com o leitor, desnudando cer-
tezas e expondo a natureza
mutável de nossas vidas. É
um convite à contemplação,
onde cada poema funciona

como uma janela para o infi-
nito — mesmo que seja um
infinito permeado por dúvi-
das e incertezas.

A leitura de Vaga Música
é uma experiência transfor-
madora. Cecília Meireles con-
segue equilibrar beleza e pro-
fundidade, oferecendo versos
que tanto encantam quanto
desafiam. Este é um livro per-
feito para quem busca uma
poesia que vai além do óbvio,
revelando camadas de signi-
ficado a cada releitura.

Recomendado para aman-
tes da poesia, filósofos de
alma e leitores em busca de
algo que toque o coração e a
mente, Vaga Música é uma
obra-prima que reafirma a
posição de Cecília Meireles
como uma das maiores poetas
do Brasil. Se você deseja uma
leitura que é, ao mesmo tem-
po, um consolo e um desafio,
mergulhar neste livro será
uma escolha acertada.
(Eduarda Leão, especial
para O Hoje)
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Gênesis
rúben fica surpreso com o

inesperado pedido de israel,
enquanto José começa a trilhar
seu novo caminho, aproximan-
do-se de um destino incerto.
Jacó, por sua vez, se vê em um
momento de desespero ao per-
ceber que foi enganado por la-
bão. rebeca e isaque, preocu-
pados com o futuro de esaú,
tentam buscar soluções para
evitar que ele se perca. em meio
a essa turbulência, Jacó se alegra
com o nascimento da cabra,
uma pequena vitória em meio
a tantas adversidades.

Garota do momento
a novela continua reple-

ta de tensões e reviravoltas.
Todos celebram o sucesso
da campanha, com exceção
de bia, que se vê incomo-
dada pela situação. beto
tenta reatar laços com bea-
triz, mas ela deixa claro que
nada mudou entre eles. en-
quanto isso, raimundo re-
preende ronaldo, afastan-
do-o da conta da Perfuma-
ria carioca. Zélia segue em
busca do passado de clari-
ce, enquanto Mauro pede
desculpas a celeste. 

Volta por cima 
Madalena busca conselho

com rique sobre sua intenção
de conversar com o patrocina-
dor do Dragão Suburbano. Vio-
leta e osmar entram em con-
flito, enquanto Jô questiona
cacá sobre sua possível doença.
Jin decide não se declarar para
Tati, e Yuki pede ajuda a rosa-
na. Gerson se surpreende com
notícias de Yuki, e Tati encontra
produtos de Nando, o que gera
desconfiança entre rosana, ed-
son e Yuki sobre seu compor-
tamento. Jô descobre que cacá
está grávida e o confronta. 

a caverna encantada 
Norma está prestes a

conquistar a posse do colé-
gio, enquanto binho revela
aos amigos que, durante
seu sumiço, esteve na ca-
verna encantada, um mun-
do mágico acessado pela
toca dos luíses. No lago da
caverna, Felipe encontra o
diamante falante de Safira.
Norma, por sua vez, tenta
conquistar anna, afirmando
ser sua mãe e mostrando a
declaração de guarda. con-
tudo, anna insiste que sua
verdadeira mãe é catarina. 

Mania de você
em um cenário de tensões

e confrontos, luma pede a
Mavi que deixe rudá e Viola
em paz, enquanto rodhes se
coloca ao lado de luma na de-
fesa contra Viola. Mavi, por sua
vez, insiste na execução de seus
planos, ordenando que a es-
trada atravesse a comunidade.
Michele elogia Daniel, e Dhu e
Fátima compartilham confidên-
cias sobre o amor. Hugo se
surpreende com a atitude de
Diana, enquanto leidi garante
a Ísis e Sirlei que sabe como li-
dar com Marlete.
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Temperos que
podem reduzir
o risco de
Alzheimer
Estudos indicam que algumas
especiarias tem propriedades
neuroprotetoras, e ajudam a diminuir
o risco de doenças degenerativas

Thais Aires

Alguns temperos ampla-
mente utilizados na culiná-
ria são apontados por es-
pecialistas como benéficos
para a saúde cerebral, de-
vido às suas propriedades
antioxidantes e anti-infla-
matórias. Entre eles estão
o gengibre, a cúrcuma, a
canela e a pimenta-preta,
que têm sido estudados pela
ciência como aliados na pre-
venção de doenças neuro-
degenerativas, como o Alz-
heimer. As informações são
do portal Catraca Livre.

Gengibre: proteção
contra o estresse
oxidativo

O gengibre, amplamente
conhecido por seus benefí-
cios à digestão, também ofe-
rece vantagens para a saúde
do cérebro. Estudos mos-
tram que dois compostos
ativos presentes no gengi-
bre, o gingerol e o zingero-
ne, possuem a capacidade
de combater o estresse oxi-
dativo e a inflamação no
organismo.

Esses dois processos,
quando descontrolados, es-
tão diretamente ligados ao
desenvolvimento de doen-
ças neurodegenerativas,
como o Alzheimer. 

Cúrcuma: o poder 
da curcumina

A cúrcuma é outro tem-
pero que tem se destacado
em pesquisas por suas pro-
priedades neuroprotetoras.
Seu principal componente,
a curcumina, é um antioxi-
dante potente que atua neu-
tralizando os radicais livres,
moléculas que causam da-
nos às células cerebrais.

Além disso, a curcumina

tem sido associada à redu-
ção de taxas de doenças
neurodegenerativas em po-
pulações que fazem uso re-
gular desse tempero em sua
alimentação. 

Canela: apoio 
à memória e à
aprendizagem

A canela, popularmente
utilizada em receitas doces
e salgadas, também possui
propriedades que benefi-
ciam a saúde cerebral. Rica
em antioxidantes, essa es-
peciaria é capaz de inibir
o acúmulo de proteínas no
cérebro, como as que estão
associadas ao Alzheimer e
ao Parkinson.

Além disso, estudos su-
gerem que a canela pode
auxiliar na formação da
memória e no aprendizado,
estimulando a criação de
novas conexões entre os
neurônios. 

Pimenta-preta: melhora
da função cognitiva

A pimenta-preta, uma
das especiarias mais utili-
zadas globalmente, tam-
bém traz benefícios à saú-
de cerebral. Seu compo-
nente medicinal principal,
a piperina, possui proprie-
dades antioxidantes que
protegem as células do cé-
rebro contra danos.

Além disso, a piperina
tem demonstrado efeitos
positivos na melhora da
função cognitiva e da me-
mória, ativando vias quí-
micas no cérebro respon-
sáveis por esses processos.
Incorporar pimenta-preta
à alimentação pode, assim,
ser uma maneira de pro-
mover o bom funciona-
mento cerebral. (Especial
para O Hoje)

Gengibre, cúrcuma, canela e pimenta-preta são investigados
como aliados na prevenção de doenças neurodegenerativas
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Quando a poesia

encontra a

musicalidade

Getty Images 

“Vaga Música”: 
uma sinfonia poética 
de Cecília Meireles
Uma obra que canta o passar do tempo 
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Nos últimos 30 anos, o
consumo mundial de bebidas
açucaradas aumentou 23%.
No entanto, o Brasil segue
uma tendência oposta, sendo
o líder na queda entre os paí-
ses mais populosos. Esses da-
dos foram revelados em uma
pesquisa publicada em agosto
no British Medical Journal,
que analisou os hábitos de
crianças e adolescentes de 3
a 19 anos em 185 países, com-
parando os números de 1990
a 2018.

Para realizar a análise, os
pesquisadores utilizaram o
Global Dietary Database, uma
plataforma que reúne infor-
mações de diversas nações.
Com base nesses dados, esti-
maram as tendências de con-
sumo das últimas três déca-
das, incluindo sucos prontos,
energéticos, bebidas esporti-
vas e refrigerantes, excluindo
sucos 100% naturais e bebidas
sem calorias.

A pesquisa aponta que,
globalmente, a média de con-
sumo semanal dessas bebidas

é de 3,6 porções, variando de
1,3 na região do Sudeste Asiá-
tico a 9,1 na América Latina.
Cerca de 30% dos países, o
que representa 10% dos jo-
vens, consomem mais de sete
porções semanais.

No Brasil, o consumo caiu
de 8,1 para 5,1 porções se-
manais em 2018. Apesar dis-
so, ainda estamos acima do
limite recomendado, pois es-
sas bebidas devem ser con-

sumidas de forma ocasional.
O estudo também revelou
que a ingestão é maior entre
os mais velhos, os habitantes
de áreas urbanas e os filhos
de pais com maior nível edu-
cacional.

Entre as razões para o au-
mento do consumo estão a
conveniência e a fácil acessi-
bilidade, além da influência
do marketing, que promove
essas bebidas como "práticas".

Os autores destacam a im-
portância de políticas públicas
e intervenções para mudar
esses comportamentos e pre-
venir doenças. Estudos mos-
tram que pessoas que têm
maior acesso a produtos não
saudáveis enfrentam um ris-
co maior de desenvolver
doenças crônicas não trans-
missíveis, como diabetes, hi-
pertensão e obesidade, con-
dições cada vez mais comuns
entre os mais jovens.

Confira algumas dicas
Prefira sempre sucos na-

turais, evitando adoçá-los,
para preservar seus nutrien-
tes e reduzir o consumo de
açúcar. Evite ao máximo o
consumo de refrigerantes e
sucos industrializados. Além
disso, procure evitar bebidas
com mais de três ingredien-
tes, especialmente aquelas
com nomes pouco conheci-
dos, pois muitas vezes indi-
cam aditivos e conservantes.
(Leticia Marielle, especial
para O Hoje)
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Festival internacional de
Cinema da Diversidade se-
xual e de Gênero

a programação do DiGo
conta com a exibição de fil-
mes, espetáculos teatrais,
shows musicais, debates e
lançamentos de livros. essa
edição foi contemplada pelo
edital nº 8/2023 de Formação
e Difusão audiovisual da lei
Federal Paulo Gustavo. con-
siderado o maior festival so-
bre diversidade do centro-
oeste, o evento propõe ser
uma vitrine para as produ-
ções audiovisuais com temá-
ticas lGbTi+ e palco para dis-
cussões relevantes do seg-
mento. o público do festival
abrange todos os amantes
do cinema, incluindo, aqueles
que frequentam festivais em
geral e têm interesse na cul-
tura. o tema desta 10ª edição
é “Natal da Diversidade” e
segundo cristiano, o DiGo é
um espaço de aprendizado,
luta e valorização da diversi-
dade. entrada gratuita. Quan-
do: quinta-feira (12). onde:
cine ouro, r. 3, 1016, St. cen-
tral, Goiânia. Horário: 16h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’

a exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’, que

em cerca de vinte anos reu-
niu um amplo acervo de más-
caras, estatuetas, entre ou-
tros objetos de uso cotidiano
e ritualístico, chega de forma
inédita no brasil, e exibe 390
peças da coleção áfrica, na
Vila cultural cora coralina.
com curadoria de Marisa
Moreira Salles, Tomas alvim,
renato araújo da Silva e Da-
nilo Garcia, a inauguração
da mostra conta com roda
de conversa com os curado-
res renato araújo da Silva e
Tomas alvim e, também, com
representantes das secreta-
rias de estado da cultura e
da educação. entrada gra-
tuita. Quando: quinta-feira
(12). onde: Vila cultural cora
coralina, r. 3, S/N, St. central,

Goiânia. Horário: 9h.

exposição abrir 
Horizontes 2

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
coletiva “abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pintura,
escultura, cerâmica, fotografia
e instalação, abordando ques-
tões do cotidiano, vivências e
subjetividade. Possui curadoria
de Dalton Paula, artista que
este ano representa o brasil
na prestigiada bienal de Ve-
neza e criador do Sertão Negro
atelier e escola de arte; Divino
Sobral, diretor artístico da cer-
rado Galeria; e Paulo Duarte-
Feitoza, professor da Facul-

dade de artes Visuais da UFG.
entrada gratuita. Quando:
quinta-feira (12). onde: r. 4,
Nº 515, St. central – Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

o Museu da imagem e
do Som (MiS) inaugura a ex-
posição “caminhos ances-
trais: Um olhar sobre os Po-
vos originários do brasil”,
com fotografias de Kim-ir-
Sen Pires leal. Por meio do
olhar atento e da técnica re-
finada de Kim-ir-Sen, as fo-
tografias capturam a vida co-
tidiana e a coletividade des-
ses povos. as imagens levam
o público a adentrar em um
universo de histórias silen-
ciosas, de tradições milenares
e de conexões profundas
com a terra e com a espiri-
tualidade. composta por pai-
néis em vários formatos, a
exposição busca oferecer aos
visitantes uma oportunidade
única de contemplar a diver-
sidade e a profundidade das
tradições e modos de vida
dessas comunidades ances-
trais. entrada gratuita. quin-
ta-feira (12). onde: Museu
da imagem e do Som, Sala
aloisFeichtenberger, Praça
cívica, 2,St. central, Goiânia.
Horário: 9h às 17h.

Serão exibidos sete curtas-metragens, entre eles estão: Mi Primera
Comunión (Espanha), I Feel (For) You (Espanha) e Buraco (Portugal)
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Richarlison anuncia que
será pai pela primeira vez

o atacante richarlison, de
27 anos, revelou nesta terça-
feira (10/12) que está à espera
de seu primeiro filho com
amanda araújo, de 21 anos.

Por meio de sua conta
no instagram, o jogador
compartilhou a notícia com
uma série de fotos ao lado
da namorada, segurando
imagens das ultrassonogra-
fias. "agora somos três", es-
creveu na legenda.

Tiago Leifert comenta so-
bre possível volta à tele-
visão

Tiago leifert falou pela pri-
meira vez sobre a possibili-
dade de voltar à TV aberta. o
apresentador, que tem sido
mencionado em discussões
envolvendo o SbT, comentou
o assunto durante uma trans-
missão ao vivo. enquanto in-
teragia com os espectadores,
ele respondeu perguntas so-

bre a chance de integrar o
time da emissora.

“Qualquer coisa que acon-
teça na minha vida daqui
para frente, se acontecer, a
minha prioridade é estar
aqui com vocês. É nunca

mais perder isso aqui. Perder
a oportunidade de falar ao
vivo, poder me defender às
vezes ao vivo, poder conver-
sar com vocês, isso aqui é
prioridade”, disse ele em seu
canal de YouTube.

Beyoncé teria obrigado Jay-
z a ir a evento após acusa-
ção de estupro

De acordo com o jornal
britânico Daily Mail, Jay-Z
teria sido convencido pela
esposa, beyoncé, a compa-
recer à première do filme
Mufasa: o rei leão. a razão
por trás da insistência seria
que o rapper está enfren-
tando graves acusações de
abuso sexual.

ainda segundo o Daily
Mail, Jay-Z preferia se manter
fora dos holofotes nos últi-
mos dias, evitando aparições
públicas devido à denúncia.
o caso, que veio à tona re-
centemente, envolve uma
acusação de que, no ano
2000, ele teria abusado de
uma menina de 13 anos du-
rante uma festa após o MTV
Video Music awards (VMa),
em Nova York. a acusação
foi feita por uma mulher
identificada apenas como
Jane Dow.

CELEBRIDADES

A disputa pública en-
tre Neymar e Luana Pio-
vani acaba de ganhar um
novo episódio. O jogador
decidiu levar a atriz à
Justiça, acusando-a de di-
famação e injúria.

O processo foi iniciado
após Luana, em suas re-
des sociais, chamar Ney-
mar de “traidor de mu-
lher grávida”.

Segundo informações
divulgadas pelo portal
Leo Dias, Neymar afirma

na queixa-crime que as
declarações de Luana
contribuíram para a pro-
pagação de ofensas con-
tra sua honra. O atleta
pede uma indenização
de R$ 50 mil pelos danos
morais.

Neymar processa Luana Piovani 
por difamação e injúria

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

os arianos estão cheios de
energia e entusiasmo hoje! apro-
veite para colocar seus projetos
em prática, mas cuidado para não
atropelar os outros com sua pressa.
Uma conversa franca pode resolver
mal-entendidos no trabalho.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje, os taurinos devem focar
no equilíbrio entre o trabalho e o
lazer. É um bom momento para
cuidar das finanças, mas também
para desfrutar de prazeres sim-
ples, como um jantar especial ou
um tempo na natureza.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação estará em alta
para os geminianos. Use sua cria-
tividade para expressar ideias e
resolver pendências. No entanto,
cuidado com mal-entendidos; cer-
tifique-se de que está sendo claro
em suas mensagens.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

cancerianos podem sentir a
necessidade de recolhimento e
autocuidado. reserve um tempo
para refletir sobre suas emoções
e dar atenção à sua saúde mental.
Um conselho sábio de alguém
próximo pode trazer conforto.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

leoninos terão um dia bri-
lhante e cheio de oportunidades
sociais. Seu carisma estará em
evidência, o que pode abrir portas
tanto no trabalho quanto na vida
pessoal. apenas cuidado para não
exagerar na autoconfiança.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virginianos sentirão um im-
pulso para organizar e planejar.
aproveite essa energia para es-
truturar seus objetivos de longo
prazo. No entanto, lembre-se de
dar uma pausa e relaxar para evi-
tar sobrecarga mental.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

a harmonia será a palavra-
chave para os librianos hoje. É
um bom momento para resolver
conflitos e criar conexões mais
profundas. Nas finanças, pense
bem antes de gastar em algo su-
pérfluo.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

escorpianos podem sentir
emoções intensas aflorando. ca-
nalize essa energia para projetos
criativos ou para resolver questões
pendentes. No amor, evite ciúmes
e confie mais na reciprocidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

os sagitarianos estarão em
clima de aventura e aprendizado.
aproveite para explorar novas
ideias e sair da rotina. Viagens,
mesmo que curtas, podem trazer
inspiração e boas surpresas.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

capricornianos devem focar
em questões práticas e no traba-
lho. a determinação será sua alia-
da para cumprir metas. No en-
tanto, reserve tempo para cuidar
da família e fortalecer os laços
afetivos.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Hoje, aquarianos podem se
sentir inclinados a pensar no
coletivo. Projetos em grupo ou
causas sociais ganharão desta-
que. Não se esqueça de dedicar
um tempo para recarregar suas
energias.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Piscianos estarão especialmen-
te intuitivos e sonhadores. apro-
veite para explorar sua criativi-
dade, mas mantenha os pés no
chão ao lidar com responsabili-
dades. Um gesto de gentileza
inesperado pode iluminar seu dia.

No Brasil, o consumo caiu de 8,1 
para 5,1 porções semanais em 2018

Consumo global de bebidas
açucaradas cresce 23% em 30 anos

iStock
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Dados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) indicam
que o Brasil é o país com o
maior número de pessoas an-
siosas no mundo, com 9,3%
da população relatando sofri-
mento com a condição. Além
disso, a depressão afeta apro-
ximadamente 15,5% dos bra-
sileiros. Mas você sabia que
seu intestino pode estar agra-
vando esses sintomas?

O intestino é considerado
o "segundo cérebro" devido ao
sistema nervoso entérico, uma
rede de neurônios que se co-
munica diretamente com o cé-
rebro por meio do nervo vago
e da corrente sanguínea. Além
disso, é responsável pela pro-
dução de neurotransmissores
essenciais, como a serotonina,
que representa até 90% do
"hormônio da felicidade".
Quando a microbiota intestinal,
formada pelas bactérias bené-
ficas que habitam o intestino,
sofre desequilíbrio, o eixo in-
testino-cérebro pode ser afe-
tado, contribuindo para alte-
rações de humor, irritabilidade,
ansiedade e depressão.

A nutricionista Aline Quis-
sak, pesquisadora e CEO do
Scanner da Saúde, explica que
a microbiota desequilibrada
pode impactar diretamente o
humor e agravar sintomas de
outras doenças. Ela afirma que
"esse ciclo de desequilíbrio en-
tre o intestino e o cérebro pre-
judica a digestão, altera as bac-
térias boas da microbiota e in-
tensifica sintomas emocionais.

A inflamação de baixo grau,
causada por estresse, dieta ina-
dequada e sedentarismo, con-
tribui para esse processo, es-
tando associada a condições
como depressão, ansiedade,
doenças cardíacas e neurode-
generativas".

O papel dos psicobióticos
no equilíbrio emocional

Uma das estratégias para
equilibrar o eixo intestino-cé-
rebro é o consumo de psico-
bióticos — microrganismos vi-
vos que, quando ingeridos em
quantidades adequadas, têm
um impacto positivo na saúde
mental. "Bifidobactérias e Lac-
tobacillus, por exemplo, são
potentes moduladores desse
eixo, ajudando a reduzir sin-
tomas de ansiedade, depressão
e estresse", complementa Aline
Quissak.

Estudos recentes apontam
o papel de bactérias como Fae-
calibacterium prausnitzii, Lac-
tobacillus e Bifidobacterium
na prevenção e alívio de sin-
tomas emocionais.

Faecalibacterium
prausnitzii e a saúde
intestinal

A Faecalibacterium praus-
nitzii é uma bactéria impor-
tante para a saúde intestinal,
responsável pela produção de
butirato, um ácido graxo que
fortalece a barreira intestinal,
reduz inflamações e melhora
o sistema imunológico. Como
a inflamação crônica está fre-
quentemente associada a trans-
tornos como a depressão, au-

mentar a presença dessa bac-
téria pode ajudar a regular o
humor.

O butirato produzido por
essa bactéria melhora a comu-
nicação entre o intestino e o
cérebro, diminuindo inflama-
ções e o risco de alterações de
humor. Alimentos como legu-
minosas (grão-de-bico, lentilha,
feijão), chá verde, psyllium e

até chocolate 85% cacau po-
dem fortalecer essa bactéria.

Lactobacillus e o 
controle da ansiedade

Os Lactobacillus ajudam na
síntese de neurotransmissores
como o GABA, que promove
relaxamento e reduz os efeitos
da ansiedade. Além disso, equi-
libram o pH intestinal, criando
um ambiente favorável para
outras bactérias benéficas. A
produção de GABA por essas
bactérias auxilia na redução
do estresse, promovendo maior
calma e resiliência emocional.

Para fortalecer o Lactoba-
cillus, é recomendado o con-
sumo de fibras, suco de laranja
e azeite de oliva extravirgem.

Bifidobacterium e a
resposta ao estresse

As bactérias Bifidobacte-
rium produzem compostos bio-
ativos que afetam diretamente
o sistema nervoso, influencian-

do positivamente o humor e a
resposta ao estresse. Estudos
apontam que baixos níveis de
Bifidobacterium estão associa-
dos a um maior risco de an-
siedade e depressão. Essas bac-
térias ajudam a regular a in-
flamação, melhorar a qualida-
de do sono e reduzir sintomas
de ansiedade.

Alimentos como biomassa
de banana verde, chicória, fa-
relo de aveia e arroz integral
podem contribuir para o for-
talecimento dessas bactérias.

Além de fortalecer as bac-
térias benéficas, é importante
reduzir alimentos inflamató-
rios, como ultraprocessados,
açúcares refinados e gorduras
saturadas. Manter uma boa
hidratação, cuidar do sono e
praticar atividades físicas re-
gularmente também impac-
tam diretamente o equilíbrio
intestinal, promovendo saúde
mental e emocional. (Especial
para O Hoje)

A conexão entre o intestino e o cérebro
tem sido alvo de estudos que mostram
como a saúde intestinal pode influenciar
diretamente o humor e as emoções

Intestino influencia diretamente
em casos de depressão e ansiedade

esTReias
Kraven - O Caçador (Kraven
The Hunter, 2024, eUa) Dura-
ção: 2h 07min. Direção: J.c.
chandor. elenco: aaron Tay-
lor-Johnson, russell crowe,
ariana Debose. Gênero: ação,
Fantasia. cinemark Flam-
boyant: 14h40, 15h30, 13h10,
16h, 18h50, 21h40. cinemark
Passeio das águas: 17h40,
20h30, 13h, 16h, 18h50,
21h40. Kinoplex Goiânia:
13h20, 18h40, 16h, 17h40,
21h20. cineflix aparecida:
14h00, 16h40, 19h20, 21h10,
21h40, 22h00. Moviecom bu-
riti: 13h45, 16h20, 19h00,
21h40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024,
eUa) Duração: 1h 40min. Di-
reção: David G. elenco: any-
Gabrielly, auli’icravalho, Saulo
Vasconcelos. Gênero: aven-
tura, animação, Família. ci-
nemark Flamboyant: 11h50,
12h10, 13h10, 13h40, 14h10,
15h, 15h40, 16h10, 16h40,
17h30, 18h10, 18h40, 19h10,
20h, 20h40. cinemark Passeio
das águas: 12h, 13h10, 13h50,
14h30, 15h, 15h40, 16h20,
17h, 17h30, 18h10, 18h50,
19h30, 20h, 20h40. Kinoplex
Goiânia: 13h, 14h, 14h30,
15h10, 16h10, 16h40, 17h20,
18h20, 18h50, 19h30, 20h30.
cineflix aparecida: 14h30,
14h55, 16h50, 17h05, 17h30,
19h10, 19h15, 19h40, 21h30.
Moviecom buriti: 14h50,
15h50, 17h, 18h, 18h40,
19h10, 19h45, 20h10, 21h20.
cinex oscar Niemeyer: 13h30,
15h30, 17h25, 19h20, 21h20.

eM CaRTaZ
Solo Leveling - Segundo Des-
pertar(2024, Japão) Duração:
2h 00min. Direção: Shunsu-
keNakashige. elenco: ban Tai-
to, reina Ueda, Genta Naka-
mura. Gênero:   animação,
Drama. cinemark Flam-
boyant: 12h. 

O Senhor dos Anéis: A Guer-
ra dos Rohirrim (The lordof
The rings: The War ofthero-
hirrim, 2024, eUa) Duração:
2h 14min. Direção: KenjiKa-
miyama. elenco: brian cox,
Gaia Wise, Miranda otto. Gê-
nero: aventura, animação,
Fantasia. cinemark Flam-
boyant: 12h10. Kinoplex Goiâ-
nia: 14h45, 20h50.cinemark
Passeio das águas: 16h40.

Wicked (Wicked, 2024, eUa)
Duração: 2h 41min. Direção:
Jon M. chu. elenco: ariana Gran-
de, cynthia erivo, Jonathan bai-
ley. Gênero:  Fantasia, comédia
Musical. cinemark Flamboyant:
20h20. cinemark Passeio das
águas: 14h15, 17h45, 21h,
21h30. Kinoplex Goiânia: 14h40,
17h10, 20h20. cineflix apare-
cida: 15h25, 21h25, 21h45. Mo-
viecom buriti: 17h10, 20h20.
cinex oscar Niemeyer: 12h30,
21h10.

Inexplicável (inexplicável,
2024, brasil) Duração: 1h56min.
Direção: Fabrício bittar. elenco:
letícia Spiller, eriberto leão,
Miguel Venerabile. Gênero: Dra-
ma. cinemark Flamboyant:
12h30, 18h20.

Sting: Aranha Assassina (Sting,
2024) Duração: 1h32min. Dire-
ção: Kiahroache-Turner. elenco:
NoniHazlehurst, Jermaine Fow-
ler, alyla browne. Gênero: Ter-
ror. cinemark Passeio das
águas: 12h00, 14h10, 19h40,
22h10.

O Conde de Monte Cristo (le
comte de Monte-cristo, 2024)
Duração: 2h58min. Direção:
MatthieuDelaporte, alexandre
De la Patellière. elenco: Pierre
Niney, bastienbouillon, anaïs-
Demoustier. Gênero: aventura.
Kinoplex Goiânia: 20h.

Gladiador 2 (Gladiator ii,
2024, eUa) Duração: 2h 28min.
Direção: ridley Scott. elenco:
Paul Mescal, Pedro Pascal,

connie Nielsen. Gênero: dra-
ma, ação. cinemark Flam-
boyant: 14h25, 17h45, 21h.
cinemark Passeio das águas:
14h40, 17h50, 21h00. Kinoplex
Goiânia: 14h40, 17h40, 20h40.
cineflix aparecida: 14h25,
18h45, 21h50. Moviecom bu-
riti: 15h45, 20h45. cinex oscar
Niemeyer: 18h30.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
cinemark Flamboyant: 14h00,
17h15, 20h20. cinemark Pas-
seio das águas: 12h10, 18h30.
Kinoplex Goiânia: 13h00, 15h45,
18h30, 21h20. cineflix apare-
cida: 14h, 19h05. Moviecom
buriti: 16h10, 18h50. cinex os-
car Niemeyer: 18h40.

Operação natal (redone,
2024, eUa). Duração: 2h 13min.
Direção: Jake Kasdan. elenco:
Dwayne Johnson, chris evans,
Kiernan Shipka. Gênero: ação,
comédia, aventura, Mistério.
cinemark Flamboyant: 12h30.
cinemark Passeio das águas:
12h15. Kinoplex Goiânia: 21h.
Moviecom buriti: 17h15.  

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024, eUa)
Duração: 1h 50min. Direção:
Kelly Marcel. elenco: Tom Hardy,
Juno Temple, alannaMubach.
Gênero: ação, comédia, Fan-
tasia. cinemark Passeio das
águas: 12h45, 13h30, 22h20.
Moviecom buriti: 21h50.
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O intestino é

considerado o

"segundo cérebro"

devido ao sistema

nervoso entérico
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Em Kraven - O Caçador acompanhamos a história de origem de um dos vilões da franquia Homem-Aranha
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Herbert Alencar

O agronegócio brasileiro
deve registrar crescimento
de até 5% em 2025, de acordo
com a Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil
(CNA). A recuperação da safra
agrícola, o aumento da pro-
dução de grãos e o fortaleci-
mento da agroindústria ex-
portadora são apontados
como os principais fatores
para esse avanço. Em Goiás,
um dos estados líderes do se-
tor, o cenário é igualmente
promissor, com impactos di-
retos na economia local e re-
flexos positivos na geração
de empregos e renda.

Protagonismo goiano 
no cenário nacional

Goiás tem papel estratégi-
co no agronegócio brasileiro,
sendo o quarto maior produ-
tor de grãos do país. Em 2024,
o estado deverá colher cerca
de 32 milhões de toneladas
de grãos, conforme estimati-
vas da Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab),
consolidando sua relevância
no mercado interno e exter-
no. Produtos como soja e mi-
lho seguem como os grandes

destaques, representando
mais de 85% da produção
agrícola do estado.

Além da agricultura, a pe-
cuária também sustenta a
economia goiana. O estado é
o segundo maior exportador
de carne bovina do Brasil,
com mercados consolidados
como China e Egito. A produ-
ção de frango e leite também
figura entre as mais expres-
sivas do país, contribuindo

para o dinamismo do setor
agropecuário.

Reflexos 
econômicos e sociais

Com o crescimento proje-
tado para o PIB do agronegócio
em 2025, Goiás tende a ser um
dos maiores beneficiados. Se-
gundo a Federação da Agri-
cultura e Pecuária de Goiás
(FAEG), o estado poderá am-
pliar sua arrecadação de ICMS,

dado o volume significativo de
exportações e a alta agregação
de valor à produção local. A
geração de empregos no campo
e na agroindústria também
deve crescer, reforçando a im-
portância do setor para o mer-
cado de trabalho regional.

O agronegócio é responsá-
vel por grande parte do PIB
estadual, e sua expansão deve
trazer novos investimentos, es-
pecialmente em tecnologia e
infraestrutura, que ajudem a
aumentar a competitividade
dos produtores goianos no
mercado global.

Infraestrutura e desafios
Apesar das boas projeções,

o setor agropecuário em Goiás
enfrenta desafios, principal-
mente relacionados à logística.
A dependência de rodovias
ainda onera o escoamento da
produção, especialmente em
períodos de safra recorde. A
finalização de obras como a
Ferrovia Norte-Sul e melhorias
em armazéns e portos secos
são apontadas como priorida-
des para manter a competiti-
vidade do estado.

Além disso, as mudanças
climáticas representam um
ponto de atenção. A irregu-
laridade das chuvas nos últi-
mos anos exigiu maior inves-
timento em tecnologias de
manejo e irrigação. Segundo
a Secretaria de Agricultura,

Pecuária e Abastecimento de
Goiás (Seapa), o próximo ano
será um momento-chave para
fortalecer práticas que otimi-
zem o uso de recursos natu-
rais no campo.

Oportunidades para 2025
Com o resfriamento da in-

flação dos alimentos previstos
pela CNA, que deve cair para
5,75% em 2025, Goiás pode se
beneficiar com maior compe-
titividade no mercado interno.
Além disso, uma projeção de
safra recorde permitirá ao es-
tado expandir a presença de
seus mercados internacionais,
fortalecendo o superávit da
balança comercial brasileira.

A CNA estima que o agro-
negócio nacional representará
cerca de 25% do PIB brasileiro
em 2025 , consolidando-se
como uma força econômica
específica. Em Goiás, o setor
reafirma sua posição como
motor do desenvolvimento re-
gional, ao mesmo tempo em
que enfrenta desafios para se
modernizar e se alinhar às de-
mandas globais por sustenta-
bilidade e eficiência.

Com um cenário otimista,
os produtores goianos estão
confiantes de que o próximo
ano trará novos recordes e
oportunidades, reforçando o
papel do estado como uma das
potências agropecuárias do
Brasil. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Goiás consolida po-
sição de destaque
no agronegócio na-
cional com safra re-
corde e expansão
de exportações

Agronegócio goiano com safra
recorde e projeções otimistas

O crescimento 
do setor traz desafios
em logística e
sustentabilidade, 
mas reforça o papel
estratégico na
economia regional

Fotos: Divulgação
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Concursos

Herbert Alencar

O Governo de Goiás publi-
cou nesta quarta-feira (11) no
Diário Oficial a convocação
antecipada de 631 professores
aprovados no concurso público
para a carga do Professor PIII,
realizado em 2022. A medida
contempla as turmas 1 e 2 de
2025, somando-se aos 2.529
profissionais já empossados   
anteriormente. Com isso, já fo-
ram convocados 3.160 dos
5.050 aprovados no certame.

A posse será realizada de
forma virtual por meio do Sis-
tema Eletrônico de Informações
(SEI), conforme previsto no edi-
tal, para agilizar e desburocra-
tizar o processo. O governador
Ronaldo Caiado (UB) destacou
que a antecipação reforça o
compromisso de garantir a qua-
lidade na educação pública es-
tadual e atender à crescente
demanda das escolas.

Documentação
necessária e 
início das atividades

Os convocados deverão en-
viar, via SEI, documentos

como CPF, RG, comprovante
de endereço, título eleitoral e
diploma de curso superior. A
turma 1, composta por 316
professores, terá início das
atividades em fevereiro, en-
quanto os 315 professores da
turma 2 começarão a atuar
em março de 2025.

Os novos profissionais se-
rão distribuídos entre cerca

de mil escolas estaduais, que
atendem aproximadamente
480 mil estudantes em Goiás.
Segundo a Secretaria de Esta-
do da Educação (Seduc), a alo-
cação dos professores segue
critérios técnicos baseados na
demanda por disciplinas e na
localização das escolas.

Inclusão e diversidade no

quadro docente
O concurso de 2022 trouxe

um diferencial importante com
a inclusão de vagas específicas
para professores indígenas,
quilombolas, intérpretes de Li-
bras e instrutores de Braille.
Essa iniciativa visa atender às
especificidades culturais e às
necessidades de todos os estu-
dantes da rede estadual, for-

talecendo a diversidade e a
acessibilidade no ensino.

Investimentos 
na educação

A antecipação da convoca-
ção faz parte de um conjunto
de medidas do governo esta-
dual para melhorar a educação
em Goiás. Entre as iniciativas
estão reformas em escolas,
aquisição de equipamentos tec-
nológicos e programas univer-
sitários de formação continua-
da de professores. Além disso,
a efetivação dos aprovados no
concurso reforça o quadro do-
cente e contribui para a redu-
ção da dependência de con-
tratos temporários.

O certo de 2022 é conside-
rado um marco na valorização
dos professores, oferecendo
previsão inicial de R$ 4.862,24
para uma carga horária de 40
horas semanais, com direito a
progressão na carreira.

Como consultar 
a convocação

Os candidatos convocados
podem acessar a lista completa
no site oficial do Governo de
Goiás ou no portal da Seduc. O
edital com detalhes sobre os
prazos e procedimentos para
a posse também está disponível
nas mesmas plataformas.

A convocação antecipada
reflete um esforço contínuo
para garantir uma educação
pública de qualidade e alinhada
às necessidades da sociedade
goiana. (Especial para O Hoje)

Convocação con-
templa turmas de
2025 e reforça qua-
dro docente da
rede estadual

Goiás antecipa posse de 631
professores aprovados em 2022

Mais de 3 mil aprovados
no concurso já foram
chamados pelo Governo
de Goiás
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